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as para la agricultura, artes éiüdustrias.—Productos <juí¿ 
;fariuác6üticós.-^|^ íiácipuales y Extraiíjeros.-^
aiuera^j-yPxtopedi^.rr-Golores, aceites, barnice^, bropíjiás 
»ír-AlcohPl desnaturalizado para barnices y quemar. '
O A l J i r S  I iE>fe G Q M a ^ J ^ I A  (P U E R T A  . N t í É V A )
Peífumería.—Jabonea finos y iá‘edicinales.\.Aguas 
dfe Colonia.—Rbum quiñqúiná.—’íiütóS.'pára el oheUo. 
■ —Extenso y variado surtido en Esencias y 'agQít^nas 
pi^pias »para tocador.—Polvos de flor dé arroz á véî ója 
^p^i;fmaeB en paquetes de á .^5 céntimos.
lo s  H^errí viítude» en;mi p tíseadc¿de.ianto  imperaa 




_ f  E s  ind ' d a b le  q u e  ío s  t r a t a d o s  co^
coa p a tau e  ^  i ñ i ^  ; in d r a a á é  S0U altabifetíirboñ^petiiens-
úbü«it> 1» cónfimdftn f i J  S M  m ^ m
j s  patentados conotras ím í-lil; CPMttuna ^ o e l,. a r a n c e k
Por;íd i^o« fabw antes los
*
- mucho en belleza, calidad , 
l^ídanse, eatálogoa;iinstrados.i,, * 
"^ióav dsí todaíclaee;.de'0^)Íeásp^ 
y granite. ■' t'.'
|;® dé Julio, han áe ém; 
ar á regir losriuevos aranceles ̂  
^ Í a e s tu ^ a r > a a n 4 0 ü a n d o ís q a  ^ -  
ieramientej p¡^ el asunto hAsír
c e a  qu ien^iim iQ  4 e  e s ta b íe e e r lá .
^do  al. oapricbo; jt yolantod  ̂del ,qpe> nMÛ ejá 
laMiepd¡aB,d^lpp4í^r,;aunque apárientepaenn
^ s e e r e a  loopn^ariq?, . Y 1 s ' , fff
V, Aquíi ^  AQito qijeAíyjéstable, !©; únieo 
inviolable, djsspués 40 ia^persomi di  ̂:^y«ó 
quizás antes,son los aUoa dign4^|'ós^6^ 
Iglesia^ í5PAt,i5a¡veílos np biay iniaj^clítís Ps  ̂




fililíes tom atln fe
Éspués de. tirar La Libettad. . pn primé- 
íana, ptfp mdta^cd á:ia' e s t o a  dé la
fpí lá .p a g a
fftW CQ .M n^pESETA^,
L o s  c r i te r io s  c e r r a d o s  e n  . m a te -  % áí^^
r ia s  a ra d ts d a r ra s  so n  s ie m p re  =íü? *® atreve á moyérió á'a su-puéstp^, co-;
^péé |éS  4 ^ s ^ t é í i ' 'd é g a ^ b  
a ie h tb í^ R e í^ ;: ; |^ ¿ i^ ^i lo  y  e ré '
l a  p a r ^ l
d a i a í . " , ' ........
é  ldgico,-irI¿íSanOj tóiprufl
d e ñ te í  po tes  é l  b ie n  d é
la  c o l e c tM d é ^  s iá ^  ím ohopólio
d é 'u n ó s  c p n t é s r ' " " "  - - - -  ^'
r e c 6 n s t í t ¡ é | |  áu  
c í l í ta r  a l  ( ^ 's u t o ^  
im añét'a  ^ e á í b s  "^dé
a j-a ta h ^ o ^ e lg  
é n q a s ,  h a í |  
;gqh !ÍQ seL ;|í]
tft4.#»ep!ihlifiana, hace cCfiátiuc: M  iá 
«, ,qnp le visitaron' tres eprnísSatií 
dichaoíiiventnjdiíy dos de irepnblicáK 
îtúartP y  sexto distritos, qae desea*: 
^;d^ehh periódico se cPhsignaxa 
. es^pí^S’láicas de esta capiiabno 
t> ó i^  AheiqúlShio ni de orimánâ  ̂
dicho. í'u
La ÍMerláá hace la rectificación en 
ísllpápcíosa'fljipa;, V,. :,a -,}, ’V.,.,
# 0 1  lo mismo, y conforme 4  lo que ya
p r im e r o  
J a s  é ü b s i  
p a r a  Iqs 
cirniab ' 
E s to s  p í Jblem as^ q ü e / s e a
o,Ja;.|^wéia4' 7'
|®rJ^4,l¿y^«»* ¿  pafe: ̂ foc);pí:||pMrl^|^
r i fo u tó o ,  macho guX , .a  .ceed e í lo.
as sueldos, de talmanéra.LdDnse íe. eoln̂ ii.
ablecer estás, para algunpz 
Pá|ftf4^a^«.,abí d 4 ^
|p y c í(
d ^ é t i d p ,  lo a  e toetóB  I p a l p i t á n t^ in t e r é s  y  a e tu a Ü  de-^
í a b lé s d e s ü s
f e d e  lu e g o  b p  to d o s  e s tá n  con - 
p é s  d o n  e l la s  y  la s  d isc u s ib h é s  
I  lo m a d o  tq n p a  u a l a a f  ® a i’'b d %  
« S í % i A l A i e n t é '  e n t^ é  lo s  piia^ 
Ib re s , t o  <]^e d é m u é s t i a  co n  
pta c la r id a d fq u e  h a y  c la s e s  iadasp  
Mes y  p r o d u c to r a s  .q u e  s e  consi^ 
p n  p e t ju d ic a d a «  c o n  e l n u e v o  ré -  
i e n  a r a p c e la r ió ,  y  d a d a  la  b ré -  
lEá d é l tie ii ip o  n ó  p a r e c e  fá c if l le s  
® ;á 'uná,á 'olucióh a g r a d a b le  á b -
p o f e e , , ^
sepa> h a c e |  ai G á l ip ra p  ftpa> oí incier­
to  d e b id Q jp é g ib  la in e c é á d a d é s  á é  
E s p a ñ a .
¡oMálBiáÉaaBwŵ ^
.e'ssí ítí'recSúozíhí y ’w fie^  id -
»,comq d.eberí̂  ̂ óí>l|^^d 4
de dicho, dílstiito 
curran al local,social 
nos núm.; 9, suplicándolAS la  pantnal asís* 
tencia. . . .?• ■• ' ?
'El Secretario, Manuel Alba Jim^nen.
J u v e n t u d  R e p u b l l e e n n
Se^oonvóca á los séff^eS Sócios^de¿ está 
'Agruj^bción' para - qué dóneanán 4 la<̂ Janta 
general ordinaria que sé celebrará el próxi- 
.diéjdóHiiago Júlio, á las tresi de !&  ̂
.tardé, én el domicilio social Cinterías, 5 y j
La luhtá BiréCtiva, rúégtr la,;Más. 
tual asistencia,,por háber/aOcstídad de to 
mar acuerdolí^oltáfit^^"^^ ̂  ^
aíMtMwrA-afaMaiMî  ÍS3H»>4ÉBÍáiBM
La Junta municipal de Unión Repid>lica- 
na de Crfevas de San tMarcóŝ  ed sésfon oé^
^ s m ji  e s tii^ lá r á lóS ío;
¿res 4 e l ^ a i^ % ,^ a íx |  
llegai4,ó;m á^^í^tq,M i ^  
cióh >vfifiés|?o4/laéíd% 
dispúesta á hácér tQdDs los 
cesáriosv sean dé’ íá índolé’ t̂
También vería com gustó dietía Juntá que
jldém ofel Director derinstiíufo.
BADAJíD^
Idem; del>]^a8Menté déla^AcdíÓii^
; ■í Í-í'V"' í
liiem del Director del Instituto, a
Idem :dj44|cpJaiq.„:,/ ...
^í^BAHCELONA -̂  4
ra'f
lav
. hácer eh le p IfiiO ú  
seútido p5ó||e«iyq dé̂ : las costumbres i>é< 
lític&s,; q c ie ^  agobió la ímagiháéiól 0144^1 
gOlfo*sqett'íl|l eih¿númeio dA reformas qué j  ..
imperios a m #  te se impoúén, y IjsAqué hÓy | í “®“  í*
|que.yempíeÉPery48ih^iva«Uación:fi4l^ahe}.i^fT.®^®^^ A  í  -, _ 'le 3 q a e s e p í# ó h d e ;b d  »iúooddad, qs4 figtt*||d®W iOl^eqtqz
'A i ;  s u r g e n - in t e n ^ ^ S l  remós en ól^l^fimera^é: lósipaébIús/ca||osi:yf|x®®®^^
.c ío n e S j y  o n  ,e l  e x t é r i p r  se  i  ciyiH zidó S iÁu nqjfo  ŝ ^̂  e l  úl^ímo A^ugó I ; 'B t i R C o S
a m b i é n  d e s a c e r t a d a  l a  re !*| y  oa eiigradAfoá» fo fifo o ^ e flb o  de e s é « Já » |ld # m  dei k  A u d ie n -
8.500- 
3^000 P '  
22.50031»:
L^ertad  enese p-átáfitp "7
foso, no d[edAra, éomó |s tá
iesná nA fs;.ul;̂ ^̂  aówqqkká.






P^^g^^'^fonésí éS "éê L 
nekfpuédeA o seí
•óói.............
, i C o ^ r t t i n a d a h a  sido  la  lab o r 




5& érá u4 cén& de anarquistas yr»na 
liá dé crimiñales. : ,v/'''' ■,* "
rme ción de tal caliWe y gráyedád re-
'A silo  comunica el presideütó, Dón Juák 
Antonio Repiso.  ̂  ̂ ' : ' ■ :
í •^Losiiepúbíicanos dé Yilláíiúeva de Ta-*' 
¡pía, représentados por su; Junta muniéipal
fi r pará.qae, coa- lYieB cónVénoíÓnales con Espáfia termiaan .®!
,, Ca|re»j»,deiCapuehi-* l.<?.de Julio.
... , , 4 Las demandas y ciertas espf-! ?,
ñolas,eoncernientes 4.un paevATktadpdé 
cópaercío definitivo son tan désíavórahlos , 
Ipara la may.pr parte de lós articqjoíi dé ¿x- 
portajeión súiáa* queel .Gonsejolede.ral láa 
ónctfontrá éá absolútó ináceptabká-P Coii- 
,8f j.o,íederal no podráh por lo k n tó ,, cpp^ 
bÓárVks ñegockcíoheé. si el ;!Qpl)i§réÓr̂ ®' ; 
pailol'xi.0 sé Kalla, eñ ,sikac4ó4 
-'otrásproposlcfoiiés. , ...i'', ..i':'
«eé»ta*:'. .'v ---':-'-
: Gomnnica de BprnAqae elll^onsejócfolt- 
ral, havaeéptado/tgaaihneyaprolQngación en > 
el Dtodits víüewéi pjfoyislonal OPn ]|ap,aña.
L O
Algunóé ;pi|^)iR®o®’ ^novidos por fines 
sectark^yAon intención nada piadosa pa- 
va'la memqrk de nuestro malogrado anligO 
fie Rondá don i|afoel :DÍles J^eguera, han
lQÍ¡y,,LA -Á»* ■
Nosotros, deseando esp e ta rlas  cenm ^ t 
del ilustrado cqni^añero,, no, habíapos m- 
cho hastfi'ahóra náfia det ásim cq-
mo .se insiste en querer extráviárj.afipinióñ, . 
Vamóá á reproducir lós párirSfoAóeiín nrtí-  ̂
enlo de IWntas,' eO que por el diiré’c to r ' de’<tí- ! 
chapublicación, D. Antonio Ventura llIaA " 
tinez, nuestro buen amigo y cofréllgióna- 
irio, se restablece la verdad Me los hechos: 
;«¡Qaiero rendir culto á la ? memoria dSI 
amigo y esfo p e  obliga ás deeir.: Rafael 6í- > 
les, fué vencido por los ruegos de una ma- í 
fite qoiiñqsa, apantísima, que ernsu a g p ^
hesióAa la Ligo regional' prÓj^Cládá. ró no. se convenció que sus ideas fueran 
kalas, gi.que hobierá estado en;un erí.ofíai ’i 
praCtrcarlas. Al coukario,sfirp6se ensaqué- 
ííqi,con,vozi enérgica, ó foi presencia, maf 
nlfostapdo que, sólo lo hacia pot madre.
Y'jp® nnñiprende. S u s ' convicciones eran 3 
; muy firmes: lo prueba, el que tres días antes .
Concierto Mbéítadór qué hoy impera én laí 
linpensa-msyoria del;muBdóf--  .-V'';
La; áboUeióá del ja|®peótó( Jegal;) la m -  
I séfianza laióá; la libertad de conciencia; fo;] 
káagáitBVlÉaâ |é'̂ 4«>»̂ l̂hó^^
etc,, caestfotteAcú* ^ 'pórtanefo qué^ bí
. ,.CÍá. . . .  ..Idém 4elD|mcíArfiel lQ|tÍlófo
.Idem  oárYróládó
sínc(»áiétráb.t4CÍÓQ,r* jí,. A ' ' j  ' L. . 1 j lii 5—í — ' l"'.;  
3,000
flém ^iPrÓ sidó^ Audien^
" c ía l'"“” s.ooo
3.000
26.000
de lam en tar este  efetádo
‘ o d ^ i  ICñañtb éA m uy posible que 
'  ........
li '■  ¡ t o % í p ? » w . , i í ^ ' '4 p a g » < ! W
f t a  s é  t e  h a b la d o  ile 'im po,sido-¡ “ o f« í íó ;w '®  'íf4B9zw
i w r id e b i^ ñ ^  ce rea l &Mea-
^ó b ic riió  CSDR&ole y  áG'ÍÓ • • • • • • • • • 10 OQO
deípuebiq loa eístenktfoóó déjf Idem del Rector de lá
es ae m  v io len ta  c a m p a - | i4 'fe c ió n , ' inapiradós p^^ó lg d em  dei i^eiadó . 7 7  7 ;;
egoÍ8m.OB-y.p>rbebia.httmános.;. '.■■'"'7-'’V """(^ANAPA ' ^7 '
Mas fió Ódr Óid¿ Aós tóedifojómóá éá íá |Tm i-^7 ;̂ p  ' Ar.7i7;.
ampñilá, .loo'4Í«, 5 IÍÍ «1 c ó ittía ílííp r ta w fí^ S  4»-l. Aodipn-
,.remáa^e.g m as ^  ; g ^ ^ * í ¡ d a £ W R ta ik a  láüalrmáMM
ftpOltftl'.fî UdSIlPQ: inOu60tp JJf&Ó u0 &j|?ĉ 0 a l'Ydpjn
iOiOÓO I y’nna
r. t caít^ttit; Aólbtsta, Ád déme, no pabde
le eu  él; ex tran jero  Ae háce 
la 1Ú8 nuevas ta riía s  arancela;
9.
35.009
iSóciedad deíFratadoa dé Có 
írcm 4e Bérlfn, compuesto de 
itq vSéééntú Gátoúrus de Gotiier 
í|^:|lspciaoto^Á>m 
lUésto al canciller del imperio la 
llvéniéncía de que subsista la 
iéuíá de nación más favorecida 
Éi|ieyós Iratadós de comercio, 
§¡ álÍJorierqe e #  vigor la^ tarifa 
fhima española, que más bien par 
É t  íUéá torifa dé guérrá por lo 
|vado dé los derechos, se hará 
#  imposible la exportación ale 
*a, ya que en la tarifa mínima 
^ sa d a , los aumentos de ciento 
p:ientó son̂  1̂ ^̂  fifecuentes, y 
to  ̂;háy ^  trescientos, de qUi- 
toS^ dé ítiij P9|-
W su parté, lá importante reyi?- 
tfganó dé la Sociedad de XrR^- 
ide Comercio deEerlín, dicéifh 
Hi^Q artículo «que< con >Íos a% 
ítoS loíosalesde lásniievas tari- 
ílSpañolasf y qüe afectan’única" 
nte A los-arttoulos maUutoctura- 
||ttí6;Soh los que AlhíMátiia ék- 
i, se hará absolutamente irhpp- 
, la éa:;pori:a'ci(5h á; EspáítoV úó 
|MéndpT pol tanto, entablarse n'e- 
^ci%ciinélip^átrátadóAdé cóipé^; 
|||¿Espaí|a lo ha. sácrificado ^pdo, 
w o rd A  lá^EotecciOU; ■ de deter- 
liadas ín'fiüsírlas,. Jo 
paá|p ii® ósas prótestosioé Cá- 
las ;iié Cómerdo y  Sindicatos
i.» :
jqpntinuáción estampa el perió-, 
‘ jrlinés una serie de datos es- 
Jéti^ps éneaminados á demos- 
p íí ||íé  la 'importación españoto 
á la  exportación áleman|t4 
esa estadística, Alemama 
■fii fe^AtÉspaña en 1894v^dt va- 
-^ ti^pp^ lfones y
K: l K ^ § | j ^ M a p o r t ó  w ,;í
K
.‘ MADRID ,
Idem del Fiesidentó de la Aaáieá- 
c i|. : . 7 . 
Idem del Rector de la Universidad
la granóbra redentorá délá p&triá, átxáqáé 
&ús;liameb beréjeS; másones, protestaateá 
ó jndiosi ios imbéciles sofiádofos; en una fe 
que jamée sktieron, en un retroceso ya Jm»; 
posiEoAfks áéfaStasiépocas de lús reyns 
Católi60sî ;Epiilie ILá del(é8túpido Garld8 el I Idem dól Prelado ,5 .
Rechizadó; ' ' ' v , .v\ ■ ... ,r s.OYJEDO
I Yamossá ocuparáOB hoy,.aanqae m aylk¡ídem  del PresidentedAlá Audien- 
geramente por supuesto, dado :fos limites |  eiá. ■ . . . ' «í . '
que ha detóteneztmattículo periodistíco, d e ||¿ .¿ A e i B ¿tó r dé la U n iv ^
fo Admiófotradón de Justicia en España, y , f d S  del Pialado . . . . , .
fo conve^óncia ;áiwemiante.,que exiate d e | - v,*. ^ r ? y
dar á nuestros Tribunales jazgadiáres la.f a
romplet^lindepen^c^ek que boy no; gozan, |  Idem, qel Pro|ide|ttó 4 ®, í4 Aqliej^ 
gorks,raironéu,q4e,proóÓlákn^ e í a 7 ' 7'  . 7 .,. '7 \7 ;í7 ':»
¡ Rq opéli, paás; qi^e én t ídem 4ei Dlreóló*' ,'4̂ 1. 7
por vicióc^'sócíákAadqaitidós desde tíémpoiMém deV • • 7 $  J,
■inniieóioriiü,_yfo¡Mhté^^ ‘ SEVILLA 7'-'.'V'
manes'defa |oíítíclí, créándíólá ¿Otí esteíj*
ttíbúnáleá encar^fiós áé 4^ f - 7  TDLEDO
5 De ab%8a folta fie apóyój, Aéfise auxilio l'Meifi del Presidente fie la Audlen- 
poderoso lqae debeidan prestar en tefio caso I ®i**v • • • •. • .* • • • 
los ciudadanos á .sü adiión investigadora, ? Idem; dél; Director del Instituto. * 
ViéndOü^lésta muchas 4oees desafopáráda|Idein del Prelado, . . ■ v
á  sus propias iniciativa», sin osieotacioáes |  v * YALENGIA ^











_  . 2ii&cir.fafi siente Ó8(
ÓnAiiiecá'só A'fied^^
" íifo^ólécórdáiiros
<Bl esciúpáló, aníó el c*iken, ^  . 
no Ante la repáradóo,> ; ;
GreeiÉós,Afie ésa rectificación sofisüéa. y 
sin virtnáíídiM, áígufiáV c a f is |^ / |
nuésítos áfoigás de'k 
ua yfinlOsfils®(Ek coárk y  w 
.foo á̂ tiCraOB lóS Có'iielígiÓhariós, él foiie^p 
;mri éfécló que á nosotros. ' 7
ííí
‘ l a  Í|i},í4.i,a!¿iá 30 oanlí- f«  cfcrloa proccdimlantoa, ni sa, arrepien-
todres y medió Ale grueso y se cierra con L_ i,nmoH Ap,
,kdo el cu% ao qó^qnÍero^ ■
he ségüridaíóonSá’fosladroh^^^ , 7 k í
' Una vel fientroíde la celda y echaba laf en tr^ ,en  polémicas de ninguna clase, 
iláve, no;..ltoA saM eriO T el m á s ^ í ^• i á'?' :?• .Tía? "  al fnAníM'nHrrir» Ha Io nnnmflnftia.,. ni. se con-
Eso ño es conducirse eOn cor: 
obrar dé huéik 'íe7 '
abóifá elfos veíáñjio qikÁ»toep hapes
con óiñied asifibri Ón asáutóskAékyláv Y 
fielmáaéMfioñió é| qué h§ hala *^011̂  
[^te'lueidente.' 7;.y' .'.7,; > ' 7 '
gfia modo. ' ' ^
! Ayer tsrde se reunió la CopiiaióA Ejecur
Ríieáña, yajó' la pfosiáéncia dél seáór doá
RdM ^ó 0M®z. 9k ík*  '
m .lafeipaíar6,ltó de ¿ÍBl!(0.en
„L „^ilsar como quisiera.
do 49 .ana honteTO* «Wl»te9 m  la ;jn i» ,f“ . wldo.sin Bréífaip'nlresaliado.'
foa puerta de lá cefoa., . - « I
El mismo carcélero Aífode qUé há nstoj 
¡entrará muchos jfodmduofreu.eéta^dda, yij
A seljkáqúlénn^gfiqj , - ^ .  ■
larnlóáét^ói tanto fírióA'nofoQ fooram Bajo la presidencia dél alcalde;; Sr.'Dél- 
10) ardésgraeiado proso. fgado López, se rfeunió áyer“ dé sé^nfia
Mnchasiveeé^izfi preganüÍBrAios presos |  convocatoria el Ayfiñfá|al8ñ1tó Exóélentijsi- 
Aue habiqn ci^pIidpvCCindebaB en aquel cá  ̂f ma, empezando el aotóffi laS tres y efiarto. 
Jabozo, fi conrarap excépefonés, todos de-| » i líóá  qí^ieAslp^^ 
clararon que ló más deloroao del cástign Cóñcprrkrob i  cabU^‘ los sefléres; cofitdoloroso del
e j ^ f i i f l c a l t ^  defioimir, p o ^ e f o  oseó.;
r i d ^  intensísima y , ®1 ®®mp «Ó bíI ^ cío^̂ . L á ^
producen un estado fin agitación conUnuo^y—  ̂ Mailín Raíz, Galafat Jfméne^ 
qtteahuyenta la sugeatión fiel sueño. 7Pefíaa Sánchez, García Unerrero, Tórré¿■ .'•■ T T J ■ ' X ■ a sraMit is î auváXCMr* .vTaŝyfCp
 ̂5 j j f o t ó T c M k  por el S ri 6^ ^  
k  cónTOéátóífo^ó 14 Ju u k  prgánizáiérafió-l^^®^®^'®^^^
ip  fie.conñnaMiento^lacélda
^ O é  hablando que tiene ocasión de proen-^ RiverpRniz, Prímeda. Alfoík, viñas,
botón ó cualquier otro ; Pino,%VQéitóYér4; Son 







Cía.de.p«aehn. te m te n tó «  y « o n c » U ..r4 u o ; „ ¡ ^  j  




a d e  é x p p í t á ,-
■;; ,S.ei' 'e x f i
í^ecqnQCéi-
r m , s d f r a s / h a y  
fe ¿í3.üa hém os^per- 
c e r  i o s  com ér- 
án.
i n d i c a ^
totktoV ía  n ó táb le  r e b a ja  í s í to  
*■ ifiltm tomeqte, én  la s  í a i i f #  „ . .  
■\ iS A R 'lq A a íi^
lóp española, ó ó ^  caldos, f ^ t e  
otros p ro d u c to s  áiltícQ las, dóii fió 
sual au m en tó  G ork iderab ieraép íe  
^ p o rta c ió n  d e  esto s  a fitfcm ol;am é- 
l lá n d o  con  s u p r im ír i lá  m i- 
ia, de péifsistir E ;|p k ñ A |É i su  
| to l  p o lítica  á ra n c e íá r ia , su |t i t t i-  




cá S l a r É i ^ ^ l ^  sea sin ánimo; le  ófen-" 7  YALLÁDÓLjD
der pi la reclitufi, ni 14 morófidad fie naés- |ldem délPresidenté dé la Audien-r
t|oáiignOs M^llstro^os; qfieeu lá áctuA j ; ®̂»* ' • • • • 7  . 7 .
lilá» BÓñfonan i>ór álquirlr Í4 épet^ delRectorfie IfiRIfiYi^^
in d ^ e ñ d ^ k h ó í í^écifoi pera ellaudái^^ del’Préládó ̂  . 7  • - 7
60metido dé sus fonciones. ; |, ZARAGOZA
1“* :»  W W ’. J f H m  aeÍB»6«!4<mt6 4e l i  Apdiín-fo v é r la f  sobro; ̂  foátfirié, es, quenuesr ] - ^   ̂ ^ ^   ̂ ,
,Juáíleja, inspiran M Rector dé la Universidad
lóS deSfoanes qúéiá i k  I  ¿Para qué ségui| más? En to leslás pró- 
erfiobro íoá mkiñpSj^r fiinc^^ españolas puedan estableceré^ifión- 
- @ pudieran'troeifo, ! ^  ciópaparociúnos. ¿Se compronderoalfo’í
intermiñShtós tramiróéióneá dé ñn ñmiesús fo józón de nfies 7
' PoiIái'''roroñe|||éxpúe|riá|,:'' y Los:b0ñibié8.;dél 8%ber,'iOB: encárgafioa
gocen, ño sólo fiel rél^  ̂ diffiñfilr k  luz del progroao y  dê  adfoí" 
y acreedóro.si s|tífi iafo;? f ñigtysrjuBticí^^ inferiori-
lónftsnzá; compieméiri dafi vergoñzósa, con iós qae sófo se ocupan 
órabiiidád de qué natíf éñ cóñquistar el cieJÓ, cobraipfio buenós
“ estldós; abogamos #rígueldÓ^
de acción én el diíícU| Mientras no se deparraigueñ# nnéétro?
les ha confiado, ale-j eostumbres sociales ciertas preocnpaelo- 
oadesmanes dé la po-jnef y désaparezcanr ciértqá v l# é  fiUéfiñé
 ̂ e 
koá Tribunátes 





que nuestros jue 
peto á que defoeñ 
biéó del éarifió 3 
indudable de la bi 
de estar riempro 
su completa libar 
cargo que la sociéi 
;jándolos de los ‘ 
litica,^&ailatízáMo]
sid&d’dé^hi* ®:®®i®'
la inAuencla, que 
rlojupéi débíéndot/ 
■vérfiiád^o..j8sceri
n el porvenir, sin  nece­
en k  justa: interproi 
yes, y efo otro culi 
dir, en fofinmoment 
Has; ¿cófoú pé%  1|
k n  é kiPÓiÍMikñ dó maiqiiar, comu, 
éñÍQs puébipe irahájadéros y libroa.^P” ” ®®* 
sendas roctas d®í KfOgr^, ñáéako 
deroi^O. perxnánécero tiempre líudefenao,
------- ^ -----laBÍ como" reacfoal curoplíflúéapdé ññea-
a conciencia honrada Hros foás santos deberes. 
ó n ..® .n u A tt..:ié -Í : J lanAcio Písáz «H rfana.
intermediaciones de 
I lOtdesmólálizá y có- por i 
itituix sus cargos un 
sin imás ' i»esiones
Salinas, da lee- 
sesión, que foó. -)
tonio; Román , Hérr6ro, fD. J ^  i^íasl^®^^^^^ objeto E x e a s»  í
y ̂  ía®flortiiiríí Ím in fw tS íl  El concéjaísr. García Gutiérrez excusa 7
d e c á e la
8® pone á gaks y^erowe^^éí^iw>.^| ' '’t'toyecto de contrato ne una casa para ia~ 
J ^ W p ré ñ á y D . F ro n ék ^’t^ékrA e ®a Guando trope-(fi»®»®í̂ ^̂ ^̂ ^
cO y como suplente D. Juan Yaquero Díaz. I ios muros ó con el ban" ? El Sr. .Bsnítez QuJiérrez propone pase el
p&rá-encaso déi qñe áíguno de los ántenevt®* ,̂^® y ® ® ® i  objeto con grj^p Aéuotoá la,comisión Jund^^^
réé nó ñttlférá¿Bisti.r.. |  cufoado; pero al; de^r de algunos, temen! ̂  r̂oP»®®
7:1
fiuáló!
._.g,___ , fi® fo cnestión. elSA Sánchez
TérisSñádO este aenñtó AbiAtA Ae, 1a «a  ̂encontrarlo easeguiláx porque entonces sé Pastor.Rosado, proponiendo que además de
. I d a ! * ® * / w ^ n r i d S l "  ! í ‘«4« « y ^
acto’ el 4í, 14™ al”  pi;Sln.o; ̂  P>'®“
iumpiíá t p % e r  • ániroroááp deriiiee i- | semawsAe 
foientófi^qúé k é  |igníáiko presidéñtÓfióll^^  ̂
la Junta PilMnÓiál D. Pefiió Gómez Gómez.1?*“  ̂ W  
de táñ graí 
blicanos 
Uofoisiónj
le fué sénforciado á kdo fieliproyeetoá la Juiíta dé inatrncciófi 
t a ;s^ a r ia ' dijo, al*P’̂ í^ík*’P»5̂ Atl»6 designe un arquitecto qvüe: 
foéfiicñíslkó DtfiBidefttÓfieTWm* ^®71|B B ^K I® 80ido^ncontrar un j^®P^,®?kne la casa. : -
fok fpecl  M i' j  jt mimorla osáa fo(foTlaal?oí de bm fllB P K á cárpel yanqui sé han f N ota^ obras ejecutadasípor administra^ 
Lguefios. y piÓflulo que jma|lado casós de que hombres aenteneiados á ; k  «emana del 18 ri 23 delnprrientéa
Ifo  jón^ Províncíái uñida ¿t®̂ ®“ ^ks fie reclusión;én la celda óscuravl Qae se publique en el JBo?éí«n 0^c»a?.
”  "  - _ '< |tardasenm á8fie dos años en cumplir lacón-íY. Q '^ k ífie  bní;]earru» je ocupauO por el
a e M Í a S í n l * W o ^ t e n í M a ^ « ; í ‘ ‘f  »«”*«»* “«“ «‘o T i * 1S ; f . S d e l  m «o. c i . f . i  







iíañ á k  m 
La cómi 
á las siete d; 
délos corrí 
fiarla, visi
fwr Gomklóa de Obras Públleas.
ie el que se deberen- 







Julio; á  
baoión de 
tros asáni
i t í i to  d e  f ru id a  B e p n b ll
celebrar este organismo sesión
f? b y is 'fo ñ ftl . , I  I  c a l le  f ie  G o m e d ia s , p o r  lo  q u e  l a  f e l i c i t a ^
S ó lo  d a r á  s u  c on s e n t im ie n to  á  t in a  ,p ió -1 p ro p o n ie n d o  a d e p iá s  a d q u ie r a  e l ,A y a n t a -  
r r p g a  p u r o  y  s im p le . d e l  síai!i« q tm , s e a  h a s -1 m ie n to  u n a  m á q u íñ a f i e  v a p o r  e ló c t r ic a  n u A  
i*  Vaab® S®PÚ®fohro 4® ^  :*••* ^® J u l io  I p u e d a  a p l i c a r s e  á í  s e rv id lo  d é  in c e n d io s  y
f ie  1907. ;  ̂ i a l d e r i e g o .   ̂ ' 7 ^
* • j  1 ^  S i  e l  G o b ie rn o  eñpafiO l s e  h a l l a  d i s p u e s to  I  E l  á r .  S e r r a n o ,c o m o  p r e s id e n te  d e  l a  C o -
in e r a lé lY r ó x im o d o m in g o  1. f i e j á  a c e p ta r  é s ta  p ro p o s ic ió n ,  e l  c ó n s u l  g e n e r |m i s i ó n  d e  b o tn b e ro s ,  d a  J a s  g r a c ia s  p o r  l a s  
c u a t r o  d e  l a  t a r d e ,  p a r a  a p r o - |  r a l  e s t á  a u to r iz a d o  p a i a f i r m a r u n a  « fo c k '-^ m a n ife s ta c ío n é Ñ fie l  G o b e i ñ á l o r .  •
e n ta s ,  a d m ip íó n  f ie  s o c io s  y j r a c i ó n f i e  p ió r r o g á .  E n  e l  c a s #  c o n t r a r io  e l  j  E l  S r .  G ó m ez  G o ttá  p ro p o n e  s e  to m e n  e n  
o d o s  l o s  c o w e l i - |C o n s é jo  f e d e ra l  c o n s id e ro  q u e  s u s  r e l a e i o - |c o n 8id e r a c ió n  l a s  in d ic á c ió ñ e é  d e  k ’p r im e -
'■iSPL̂




Cura y evita toíia clase de afecciones Ée 
SIN R IV itíC O M O  JABON liE  T O C A l i l
S d L o  S l> Í O P tA  i denci», dé las órdenes oportan&a para q;ue que aparecerá vistosamente ilaminadatc( n contempla la daga que va á abrírnós la ga*
desaparezcan de los coches fúnebres las ta-' bombillas en colorea y farolillos á la ven i- gante, la dágo cayo resplandor os fascina y ¿ Málaga propónién 
bullas qae señalan la .clase áqae aquellos ̂ ciana. ‘ f  | caya punt|M^s atiao» ; ;  c v ; f nosotros blétañnépdé>A:g^^^
ti’ '
n a  q u  
L A ,
de la Páétéieria ̂ Española
BramOa N»n». Sd, Cfrente á *El Aguila*) 
Se 8í7<:6& helados á < domicilió desde él 
medio >da en adelante.
Se ̂ ecen toda clase dé encargos.
ya .atoridad de lá provincia y que pase el 
a^nto á la comisión respectiva.
pertenecen.
El alcalde ofrece hacerlo así.
TAifioji raem os
El Sr. Martin’Raiz dirige varios ruegos | 
relacionados con obras públicas.
O tra  In te rp e la e ld a
laza en la Caseta de la Junta, 
Martes 3. * Concierto de inúsíca
El Sí.*C.lrik» «nmci. ,de tatwpeUrt **
alcalde en la próxima sesión ácerpa de la^ Mi6,coie« a’.
El Sr: Toííes'itoybiüí d¿d¿M que ha en- * tefiraccióri legU. que resulta de haber esta-1 Cwétede l í  jSníi.^^^^
Grandip^
ÍTow »» dt» L u n a . Se enci 
nermané
Domingo l.« Ségúndiá velada. Cóncié-1 Mi * lazóli' oíusoáliav lia íhtraia !¿(e| é|íil para Méjico y'kabans; huei
to musical y baile de confianza en la Casi a aqnella mujer, se habiiíÁÍo|Íeíado de iní y|nQ|lt n9»»hlé bajo de b e r á  don Ji
de ia Junta. f iáé dominaba ||dir sónipielói diciendoAei i  de fiúnâ ^̂ .̂; , í S
T.iinft. « Tercera velâ d̂ ^̂  fiesta a n ^ - | ~^|puedo ser triirá i^aA aiémpre sin nin^i ái^f^oKráim. ^ U f  di« «X trA
tificiales, amenizada^r'j4 Bíid^jde ju^ ;¿|gos.
ca del Regimiento de ^xtrémadurá.
.sontrado muy plausible lo expuesto por eli do encargado de la segunda tenencia de al- í k
Gob'jrnador civil. ' |cáldíá el St. Sóuvirón Rabio. fe
iBlSr. Calafat Jiménez elogia al cuerpo! Lo de G lin rH n n a
fie bomberos. i Pregunta el Sr. Góinez Cotta qué hay de ̂  Vibrnés 6.̂
Propone que acuerde el Ayuntamiento ¡as denuncias de la prensa sobra el cemen-ílúza'én la Cáséli^^ la Junta,
proceder al cambio del sistema de riego del i tério de Chuirriana. I Sábado 7. % ^ a  vel«dá*'Concierto
'Mercado y Matadero y que se oficie á la em-| Contesta el alcalde que se está instru-f música y baile de contónzann la Caáét^A 
presa de aguas de Torremolinos para qúe| yendo expediente. ' • I la Junta. , ,
lo haga á su costa. |  í El Sr; Revuelto Vera dice que la déiuiir|\. Domingo 8.,. AÍÍás
Pide el Sr. Benítez Gutiérrez que pase á ; cia scfunda en que de la necrópolié def^rtida cárr r̂ '̂^^  ̂ * j
las Comisiones de Aguas y Beneficencia lo ¡ghurríana Se ha sacado un cadáver, que se sf*‘“ ‘ montadoe
propuesto por el Sr. Calafat, por ser cOn-í ©literró hace dos años, para inhumar n’ adjudicándose un preml
tratio á otro acuerdo adoptado anterior-1 otro. - -‘UOra . metálico alque menos corra. Séptima
I  Y «he esto hav r-- ^ a .  Gonciertp de música y Bátalla de
f gún género de ohstácillosl^
Por segpndá vez ox:elamé:
^iRetíreae usted, séñorál...
^^pro la mirada seguía hablándome: .
MiSombre sin voluntadl |Gorásón cobár- 
del ¡La casualidad nos favorece i 
haltentáeión hacia en mí horribles estra-
Da arteria palpitaba bsjo riii dedOj y poco
y fiesta an  ̂ t-| á poco$ á pesa! ¿ioj fni préáióá era cááá|
■
ae:ívi6!____ muaMpal Mánuéij
osla mañana en lá ¿alié Nueva,iquina4 
Puérta dél Mar, un vendedor dé pescado 
con una caballería menor, que si hallaba 
parado. ^
Como tal cosa está terminantena nte pro- 
. hibida, el guardia hobíeirá étíinplí O éOií su 
¡deber, ordenando alpescadOt que tó pUSié- 
‘ r a o n m a r c h a . ‘
#erO temiendo) indudableme]|p, qué*el
porpri- 
:Í9 dos é
ae la tarde 1
f yes más débil. Vagamente comprendí que | vendedor de pescadO-fúem sordi 
e ! Ocurría algo aterrador de que erayo árbi-1 mera providencia aplicó áí juini 
* trO y dueño, y contra lo cuál nomo era po  ̂i tres fuertes palos. ' % ^
sibie hacer nada. i Como es natúráLel dueño p r^ s t§ |^
Aquella mujer que estaba á mi indo incll- |  condUctá del guardia, pretendlebro 
Yfnó él busto, enbriagándome cóíi étt pór-f tonees llegarlo áUaAduan^ é
ín ^fdme. ' I Él pescador, á qdeh^ nó le álusabá la
Ca nocióncdeL tiempo* dél peligro y del [conciencia Aehabe» cometido V5^t0 
deber abandonaba mi razón. se negó'térmínánteniénteá dejarse cfln-
iffOmprObarlo jparárCastiejos, terminandó i los Festéjos dié^*Í’ -^fi'idSé W me entregó Iducir, tirándose al suelo .
 ̂ i El guardia insistía en sus prelusiones^
«oñtra l4  lo del Sr. Benitez 'Gutiérrez, des-%« réittláiPidAfle» ^ * I les y recorriendo la Bandjá de ínúsica j|ié í La yista de éste objeto me recordó brus-1 queriendo «rrastrar ál dmpeítca#
estimándose por tanto la proposición Él Sr. Bustos García, queteníá pedida ia d?!!®® del Barrio. ,
Sr. Calafat. * . -rpalábra, manifiesta oue iba á ocunarse de k ^®1*8* de J i^ o  , fie 10Q6.*
C aririin jeii
Acuérdase habilitar los éarrnaies nece­
sarios al Juzgado de la Merced ̂ pára prac- 
áicar ciertas-oiligenciaf én Torrémolinoá %
A r t a s ' y  - -LatraS'
Churriana,
MollnltÁfteiií
De doh Joaquín Pérez González, para qué 
se inscrjiba á su nombre un métró de aguas 
fie. T-úrremolinos, y se le otorgue eseriturá -^ -  
fie propiedad del mismo. |la s  neis menos cuarl|^,
A la Coipisión respectiya.para quefiictá-l ■..........
mine.' ■ ■ ■ • ■ 1
palabra, anifiesta que iba á <ocuparse de V' lfi*l*R* Jjmio fie lops.* 
irregularidades é infrácciOnes cOméíiááy i Erancáca Anopui
por el síndicQBr..^mns,Jiménez en el ejér-f 
ciclofie su cargo, cóh dañó y perjuicio de 
Unos y beneficio de otros, pero como el| 
concejal alndifiO no sé encuentra en el sá- 
lón, deja el asunto para tratarlo en la vehi-; 
fiera.; ■ V < w.; ,1 - ? ■ ’k- •i L A  M I R A O
La lumbre de la chimenea se estaba í |
Seguidámente levantóse la sésíón, siendo 'gando* Una lámpara difundíá su inde|
t Ipz por la habitación, cuyo lúgubre asj
Í'^^e heló al. entrar en ella.MJ amigo corrió á mféncuentro y nie^
" t í J c S  m . » l . g , á « « . t e r - m . Í
wo vvfaBpumxB«B, nacienaay 4u-| oja comiaion.permanemeiae estr^socia- 1 Después alargó el brazo en diieccióí
sídica, recaído en instancia fiel contratista|ción)^ba yi8itádQ fi los señóres ministro y la chimenea, y añiad^
¡to.
in--í
fiel aíbítriodehuécOB, alineaciones y va- 
llas. ■ ■ ■
Aprobado. ; Á ^
3Ioeloiie«
interpelación fiel concejal dOn Enrique 
Calafat Jiménez, sobre deréchOs dé los cón- 
cejaies.
Empieza lamentándose dé que su estado 
fie salud nO le permita tratar el asunto con 
la extensión qué merécéV ' *
Invitó; á la presidencia á qué abandone' 
el siti'o, como la hace él Sr. Delgado López, 
Súi^.ltnyéndole él Sr. TotíiAyuso. ■
Relata lo ocurrido en el cabildo úUimO 
fil qnerei hacer uso de la palabra, siendo 
cohibido en snfierecho cómO concejal por 
nna arbitrariedad del alcalde.
Dice qne la actitud dei Sr* Delgado Ló­
pez en la sesión pasada, únicamente adóp­
tase cuando se está pronto á abandonar la 
presidencia.
Pregunta si és que el presidente del 
Ayuntamiento está por encima de las dis­
posiciones legales y de la Corporación.
sabsecretaxlo fié Instrucción pública y les 
ha rogado qué yean la manera de atqader î 
las instancias qúé, tienen representadas con: 
iás signientes .péticiOnes: . '
Primera; í^ue se construyañ localés-es-̂  ̂
cuelas pedagógicos ̂ higiénicos, en conso-; 
nan<fia con el real denreto fie ^8 de Abril, 
de 1905. , r ,
; Seganda, , Que se fiestjne mayor* nanti-^ 
dad, á material de, escnelas: y que se eleven 
los aneldos á los maestros que disfrutan
hoy los que señaló la ley de 1857.  ̂ ^  _______  _______
Torcera. Que se paguen los abasos qne cía algunós meses, y se amaban ciegamÉ^té 
deben los Ayantamientos y Dipntaciones desde mucho antes de su matrimonio. T
Mi amigo rompió, ál fio, el silencio./^
-Mí amigo Janvílle... Mi mnj(»r.... 
Diétingáí ana forma pequ ña, muy hl| 
ca, que se inclinaba ligerámehte, míen  ̂
una voz velada decía:
-^¡Cahallerol...
Mi amigo me indicó ana hataca. Lá jbrr 
ma blanca se quedó inmóvil, y reiQóeitre 
nosotros el más proíando silencio. J
Esperaba ana recepción tan distinta | | |  la 
que se me acababa de hacer, qqe no Í^ íá  
qué decir. ^
Aquellos dos seres se hahián .casado|ia-
caménte mi próíesióh'y mi papel. i Excusamos decir que ni-numeífeao púWi?
Pero entonces noté que mi dedo se había | co que allí fié aglomeró no esc^éaha sñs 
separado del sitio qpé oeupahai y que bajo |censarás por el procédM fiel Arrehatadó 
él nada latía* Mi manó eS'tabá inundada de [agente jóle la autoridad; * ,' ^
sangre y él herido permaneciá inmóvil. To-i í:El escándalo se calmó graciáŜ ^Ü la opor~ 
fio había conclnido; ' ‘ f túna llegada del segando cóíaímdanté dé
I Ella y yo nos miramos, y de pronto se in-llá guardia mnnicií)ál,86fiórRái^rezv quien 
! terpnso entre nósotrós«una sombra san-! haciéndose cargó de lo Ocnrñdo idéjó ir Al 
grienta: la sombra del ínuérto. |  pescador,:no sin reprenderle ^or su déso-
I Creí ál principió que aquella pesadilla se íhédieUcis,aunque re^hocieado qúéñi jiu^- 
desyaneceria. Quise desmostrarme qUe todójdia se habla extralimitado en éú|obligaG 
Se dehíá á la casnálidad, y casi lo conseguí: 1 nSs,pues si el pescador habiaoqí^étjdó .uúa 
I' Pero cúando fué mí esposa comprendí falta cóh fórmulár la opor^¡^f: d 
I qne ho era posible. Testabaal Cabóde la cáílei *. '̂ k » ■
I Enlodas partes, á todas horas, la 80m-| Esto sin oóhtar cohel abasoíqae supo- 
[ bra fatal se halla entre nosotirós. Sentimosfnen los pslq8 adm;ihistraik>8 á l^ ^
|un odio miituo, un odio de aseeluos, que| c r f itA Í» »  ro tó » .—Loa élistáM 
[viven juntos y^se terneu.'; yioa fáioles números 1.083,74,,^ 76, 7l, y
f  Permanecémos horas enterw comótú nos; 78 j|g encnentráii tolós) por cuyá causa no 
Ihas visto* mudos y víctimas de la sombra Ttiógóná ooc-he, i  ; .
mifélícidád • ítoy». de la casá númóro 13'dé la‘ca-
- Mi amigo éogiú dé la ihésá nh UucbillÓ,! Ué^e ̂  Compañía, ha dénuhciádo^ iM ;:^  
I^bandolapim tacontra BU pulgar* y mur-¡tú»14ad®«Vtteenfil piso te rc io  de
posesión uei cargo 
uso déla réal orden’dé Agtiiíéra y dice que 
cada uno de los concejales que componen lá 
Corporación vale tanto como el Alcalde y 
todo«I juntos, más*
Agrega qUé no és competencia exclusiva 
de la presidenciá qne ios concejales se ócn- 
pen fie uno ú otro asunto y.que con arreglo 
á la Ley, ál alcalde solo toca presidir las 
sesiones y diiigií los debates.
Opina que la tan invocada real orden 
de Agnilera no pone cortapisa á los conce-1 
jales, sino á la presidencia, para evitar qné 
lleve á sesión áshntos no consignados en la 
orden fiel día.
Lee varios articnloa de la Ley maniclpal, 
que compara con la real orden, deduciendo, 
después de argnmentar largo rato, que el 
alcalde no puede coártar,ni en jo máa míni­
mo, el derecho que tienen les concejales 
para hablar de cualquier asnnto.
proviaciales á los meestros de escnela. . , 
Gnárta. Que se expidan los títulos ad-¡| 
miUlstrativos- de qué trata la real orden de ’ 
7 dé Marzo de 1903. |
Quinta. Que se aclare el real decreto ¡ 
de 31 dé Jnliq de 1904 sóbre concorsós de^ 
maestros consórtés, en él senlido d[e eqai-J 
fiad solicitadó, f
Sexta. Que se sobresean los expedién- 
tes gubernativos mandados instruir contra
—¿Qué tal marchan tas asantoef f 
—Bien. ¿Y los tnyos? ¿Y tu clientelal 
—Tal cual.
—¿Eres dichoso?
—Sí, muy dichoso, mucho.,
Sn mujér tosió ligeramente y se levantó. 
—Dispénseme Usted—me dijo—pero es- 
toy mny cansada'y deseo retirarme á mi 
cuarto.
Acto cOntiUuo tendió lA frente á sujna-
organiza- rldo y he áiéjó; cuu lA;cabeua:h»ia.Bt'eiia nú> v.* 1.
muró;
—iSi yo tuviera valor para hundirme eá-| 
ta arma en el vientret 
; Después dejó el cuchillo sobre unos pá-1 
peles, y con lauabeza entre, sns manos se 
echó fiilorav como nn niño.
Mauricio Levá¿.
D E L A  EDICION
D E  A Y E R  T A R D E
dicha
casa habita don Enrique SánchÓz Lomeña, 
éh unión de an her|nano qnese halla lo^o.
D i  i i  p O T ÍB @í |¡
H a r t o .—Én Cala del Moral ha presoií íí 
lá al joven de i ^ o s ,  M ig c i|
Orinado délliUrtÓ dé Uífl
piedad dei patrón de DoiuiD)2f^ 9áUT',̂ fS
:chez Herrera.';.'
D o »  p l» to l« » .—Pú» cMéieer délicéfi-^-í »
cía ha decomisado la guardia civil de Tó-g '̂  
rremolinos^una pistolar & f cada' uno de ló ||j  
vecinos Antonio Gómez BoiBla y A u tón io^  
Vallego Gómez; ¡ y
H »óí> lpófil6n  d »  trÍ<gíO.---E[ vecino 
de íeb á  Andrés; Barba Angulo, h a ' sidqg. 
détenidó y puesto en la corcel pór dedicar- ,̂ ; 
s6 á recolectar trígó de una haza denonima- \ 
da L» Attrora, Bi*a en aquel térgiino y pro­
piedad fie Ahíkés García García,'protex- ; 
tondó qtíóí® peítéfiécia por derecho bere- 
'dítario. ■■■<■ í» ■
É l& «.^É tt: Puéiigirólá^ jriSérón io si%  
venes, José González-Gómez ‘̂ qan,Moren<^.^ 
Moreno, resaltando éste con' hUA herida i
la cabeza* de pronóstico resérvató, e n y ^  
lesión le curó él médico titular fiel pueblo^
El ágiesor quedó detenido y iópUBignado 
'enIqcárcel.
■ H»plírtd»*-''''^Eh las  ̂'aicáldiásfiÓBAlár; 
resy RiOgordos se hallan al púb|icÓ pára • 
oir reclámaciónes, los réspectivós Í tóP®**®® 
fie consumos.
Delegación de sH s^ e n ^
k ■ A virtud
Ayuntamiento de Gáucín y juzgado munlcl-y 
paLáe Gomares,.fpól ocultacióuá larenta^ 
fiS femBtóiÜé j# d ^ a w d o  responsable f l ; 
primero del retoté¿ró dé 383^60 ptts*;y d0| 
33*000 al segando debiendó. auíbos satisfat| 
;cer una molla igual á la captídad 
'fisdá* '' ’
Hé «quí losfiíasfieñdladús párA ól^agó; 
dehabéíés áclases pasivas.' . . r  
Días 2i y 3 de Julio, Monté-pío Mílitur._ ,,i
Día 4, Retirados, Renumerqtoiias yEx-^y
claustrados. ^ I
Día 5, Monte-pío civil. Jubilados ;y 
-nantés.
Díáá 6 y 7, ííónímáa en general;' .
Las retenciónes se abónarán los díáóv>jy|| 
10 del ihismó mes, in^rósáhdósé en lá cája!!
N o t i c i a s  l o c a l e s
-lysi &09Tmo » n  H o n d u ra » .—La ofi-lomarfeL. Q>i®—
dicienfió; qué no hari^ .wffá “ «Risténo pú- MI amigo sc dírií^ó hacía la ' puertaj se [ciña postal internacional de Berna consigna
blico de primera enseñanza.^ ^  1 convenció de que estaba bien cerrada y, fic: sus' estadísticas, publicadas • recienté-
M señor ministro tomó nota de los de- |;c]]̂ xéndose bruscamente ante mí exclamó: ‘
seos expuestos por la comisión y dió prue­
bas de gran interés por la clase y por las 
peticiones formuladas.
EPsubsécrétario prometió hablar d.̂ iteni- 
fiamente de estas cnestiónes con el Sr, San 
Martin y hacer cnanto pueda por satisfacer 
jas jnstas aspiraciones del magisterio pri­
mario.
jQ esde CúeT»« d e /S u n  M areo»
Sr. Director dé El Popular. 
Gnando creían los vecinosfiq este pueblo 
que á virtud de las campañas realizadas 
-en el Parlamento yen la prensa cesarían 
Replica el Sr. Delgado López qne está alguna vez. los,'atropellos fie que vienen
asustado ante la importancia qné el señor 
Calafat ha dado á una cnestióú que Oárece 
deella.: ' , ' • ■ -
Relata, lo sucedido en la sesión última y 
dice qné el Sr. Galafat quiso jíablar de Un 
asnhto político qne ñáda tenía qué' vér con 
la administración manicipAi lo qne trató de 
evitar. ■
Dice que hnneaJha coartado ló® derécbos 
de los concejales, pnes siempre ha procedi­
do con arreglo á la Ley y en ,1a forma más 
eorpécta." ' ,
Pifie al Secretario que de lectara de. lá réal 
ord en, diciendo que á lo .dispuesto pór el 
Sr. Aguilera es á Ip qUe únicamepte se ciñe.
Rectifica el Sr. Galafat, insistiéádOv en 
cnanto había manifestado anteriormente, y 
termina pidiendo su opinión ai Sr. Túrres 
Royjbón como jefe de lá minoría conserva­
dora*.' •.
El Sr, Túrres Roybón manifiesta que in- 
terp.:reta la real orden de Aguilera en la 
mis toa forma que el alcalde.
A;írremet6 el Sr. Galafat contra el jefe de 
la minoría conservadora, diciendo que con | 
sus palabras la ha llevado ál fracaso. . ¡
D ice que con la vuelta á las sesiones del 
Sr. Torres Roybón ha entrado la Corpora­
ción municipal en un periodo reaccionario 
y despótico.
Fregnnta al Sr. Delgado López si los 
concejales tiepen derecho á dirigirmegos 
y p regañías á la presidencia después de 
tensiinar el despacho de ios asantes con­
signados en la orden del día, contestando 
el alcalde que los regidores tienen derecho 
á tefio lo dispaéstó en la real orden.
Kl Sr. Torres Roybón aclara sus mani­
festaciones, exponiendo qne ha dicho todo 
lo (Bontiario de lo entendido por el Srl Ca- 
lifat y que está conforme con lo expuesto 
por el alcalde en la última parte de sn dis- 
eariio.
Iferminado el debate, suspendióse la se­
sión por diez minutos, á ruegos delSr; Ca- 
laffct.
Reanadsdó el acto, vuelve á la presideít- 
eiá el Sr. Delgado López.
Otra del mSamo, «obre los datos de coin 
peiisaciones, pedidos por otro concejal.
A petición del firmante, déjase para él 
cabildo próximo.
I n té r p e iá c lo n e a
El Sr. Narapjo YaÚejo anuncia párá la 
sesíóú venidera úna. moción sobre abando­
no del pago de ciertas obligaeion.es de Be- 
neñcencia.
Tambié) anuncia otra interpelación so­
bre la revisión de los presnpaéstos.
Q u e  d e» « p » v ezá» ii
Ruega el Sr. González Aüaya á la piesi
siendo victimas, dicen de Córdoba que 
aquella Diputación provincial ¡falló en 8:fie 
Mayo desestimando la reclamación qnete- 
nían presentada por el reparto de arbitrios 
extraordinarios de Encinas Reales, por 
considerarla extemporánea. Esfe fallo no
-Te he dicho hace un momento qAe era 
feliz y té he mentido. ¡Soy el hombre más 
desdichado del mundo 1 Mi vida es ana ince­
sante tqrtara, ún martirio qne no tienefin. 
¿Creeá*qu6 me he vuelto loco? Todavía no.
* Pero no tardaré en perder la razón.
/  —¿Has tenido algún disgusto con tu es- 
I posa? Sî es así', mé parece que exageras lá: 
, impiSrtanGia de los hechos.
I -f Estás en un error. Entre mi mujer y 
' yo, Lsy nn crimen espantoso. La qne es hoy 
; mi^eeposa, era en otro tiempo mi quéiida. 
N^^ne'des figurarte con cuánto delirio la 
¡amábak.
I Pensé huir cou'ella y provocar un escán­
dalo. Pero loa dos carecíamos de dinero* Yq 
no disponía más qué de mi carrera de mé­
dico para vivir,y tuve que conformarme con 
ini mala estrella.
Para verla con frecuencia, me hice pre­
sentar-al marido y fui su comensal y sn 
amigo.
Mé convertí en el miserahlé traidor
quien el confiado esposo decía de cnandq 
enenando:
lar de él mientras estoy ausente?
Ya ha'n empsaaifa loa ahuBOi en el té f4  * «  f «  m»l«4o que alempie .encaentiá 
mlno a e l la c lá .  R íala.. Anteajer. eino a l í 5 'f “ ^ , ' í ™  
campo el ejecntoi 4pl,Ayim»amlento conV'*"™^ ®nn.  pafcia dá la ftOaádlá civil y otvoa Eoar-I ^Lvlpoveapacio de on ade e.a cxiclcnci. 
ji j  " * 1.- 4 ' j   ̂ ,1 ® 1 * odiosa, V Pásaba mis vacaciones en BU casadas de campo, con objeto de H®vw®é la« j
mieses de algunos vecinos de ésta* comoi“®v^“ ? ^ - ^  
lo hicieron con uno, llevándoselas g a v i l l a s L  
d6-had>s8 qué tenía, enanas cuantas caba-''^®^'^’̂ ** **̂ ®̂̂*®̂® án pasión favorita, me
el éscándald consiguiente.
D »»laf«elslón*—La brig^dá: sanita^ 
fia ha desinfectado boy las casas números 
| 4 , 15 y 12 de las calles Huerto de los Cla­
veles* 8&n Luis y Martínez de ja Rosa, res­
pectivamente.
P r» iidA » reeap»vadl»8.;—La poli­
cía ha recuperado en nn baratillo del pasi­
llo de la cárcel varias de las prendas hur­
tadas ayer á Dolores Cañete, portera de la 
casa número 1 de la calle de Sebastián Sou- 
yirón. '
Más tarde fué detenido el, Cacó Antonio 
Liránzo Caro (0  «Sordo, confesándose au­
tor del hurto.
S O llilA TO S É^
Estimula en alto grado el apetito. 
J a b ó n  d e  S a l» »  d e  L A  T O J A .—
mente, qne es la República de Honduras el 
Estado que entre todos los del mando dedi-,, 
ca en: sus presupuestos mayor suma, pro- * Ouray evita afecciones de lapicL Poderosor 
porcionalmínte, al servicio de CbrVLs;! como jabón
pues asigna para sns gastos doble de lo que i tocador. Pastilla una peseta. Pui®e®i®®i 
produce. |  drogueríás y perfumerías.
En la memoria que en 1903 presentó al I  I>®P®®iMo ®» Málaga, Farmacia de Ca-
Gongreso el señor ministro de Fomento, i 
don Alberto Membreño, ya se declaraba que! 
Honduras considera sn servicio postal có-1
ffarena.
, P » p » l» B ,p » ra  l»ebo» .~H ay  gran­
des existencias á precios fie fábrica en los
mo el-más importante fie todos, y no como | almacenes fie La Papelera Española* Stra 
ana renta. icban, 20. í  ¡ <
F « » d  A Í»án»n l« .—En él vapor Así* I niuéetv***
ha embarcado el comerciante de esta plaza | H arto .-^L a guardia civil ha detenido 
don Oscar li^artin,é[ae se propone pasar una fea la calle de MármOlesá José Bueno Mon- 
tempOrada en Alemania, donde reside sn fa-| tsñés, que conducía un saco con pedazos de 
milia. [plomo; robados en el hotel «YUla Clara»
R »anl6n.-~M añasa se reunirá én el!*!^® ®® ®1 Paseo de Sancha y propiedad de
Gobierno civil la comisióh permanente de Ciará Pries. _ , ^
la Junta provincial de Sanidad. I < El detenido confesóse autor de'otro robo
ir r „  V . I de plomo cometido en la misma ñpea hace
®»nxI®«**~Bon José Poloniq Rivás' xjjxos dos meses,icuya tubería vendió en 
ha s<tiicitado 25 pertenencias paira una mi- pesetas en la cáldeáería de Ana Bernal 
na de hierro con el nombre de P ^ ía ,  eh |^ ^ jg  en la calle de iTorrijos
lleríaq, y le exigieron 125 pesetas para intrni
volvéts8‘ás, laa cuales entregó en evitación terribles
de mayores péjjaieiós.
r é' é l s | ^ " ÍT "demayoiS pejjaicios. |  procedían del jardín,y nOs hicieron tem b^
En M  m i4 o  día. otro veetóp eattóa 
con ^Lhijo suyode unos 20 afloé, y
seá^Ábres dedicados á segar nn poco de| estaba tendido en uh baned de
ConclnyOTon á esO; de las 10 de la ? pjg¿ja, herido y con lá'barba manchadSir*fi,e mañena y se dispusieron á venirse al pné-1r ° ’ j  vw ^|lodo»,I —Ei 'señor acabábablo; pero la da.paWá htao ,oe eb _El«,efi . aca ál.. da diaparar contra echar, por no.t linde diatinta á la qoe |,„„ —me dijo uno de los criados.— 
venísfl los demáf .^no áé por que caer echó á correr con la. escopeta
cnaodo ,loti6 qoe ledel,aovoeea, y vi* qoo .a  i , ^ n o ,  cuándo de pronto cluOe deto-
« .  yacía anuaria
toi da Jacinas Reala». El no ontendld lo, , j(¡ ,,,140  haata a’qol como ha podidó.
qna le decían “ j á j L P " » . ^ QlM daennda. al her% , y, i o  lardé an
niiae con ku padre, h a 8 l j ^ | | | | n d i ^ a * | j ¡ ^ ; | , „ „ „ „  del a a t,d p fo rt 
lo llamahan; entoncea ^ ^ ¡ .1  hallabé. Tenía una hrtidá'en él .coatado iz-
nncnlataao con la carabina as W e a t a “
á ellos, uno de los ga&n
Z  ” a“ n“ lVy* irp ra 5 N o -S .;d « V :ffif cpcplaUmanta maEs
te oonln.l6n;todapord Bn'el-primer momento, no vían él ipáa
no haber acudido -*„ift-4. |q u e  nn;berido y en mino máa qne nn.nté-
El padre al oír los gritos salió c o r r i e n d o A T A m i h A  íHumATitA AíimÁ Liih.í. 
y fné allá; pero ya estaba realizada la ha­
zaña., '
Después dijeron que lo llamaban para 
preguntarle de quién era un mulo que ha ;̂ 
bía allí atado. **
Ésto no puede seguir así, ó v aá  haber 
un conflicto serio.
26 Junio 1906.
Festejos de la Industria
Lá Junta organizadora de los miémos 
ha acordado el siguiente programe en los
días:
Sábado 30.—A las 8 fie la noche iaau- 
gnración de los Festejos, recorriendo, la 
Banda de música fiel Regimiento fie Extre- 
mafinra las caills fiel Barrio; grandiosa ve-|lantó el paso. Mis-ojos no podfanáepararse 
lada de arcos voltáicos; palmas reales y i de los sayos. Con el dedo siem{m en Iq he- 
baile de confianza en lá Caseta de la Junta; ¡rida, comtemplaba yo su mirada como se
fiieo. Le examiné fríamente, cómo habría 
examinado á un enfermo en el hospital. 
Lancé un saspiro de tranquilidad ai sepSf 
rarics labios de la herida, del costado. El 
intestino no habría sufrido nada.
En el mnslo palpitaba una árteria, enya 
rasgadura véía yo perfectamente. Era preci­
so contener la sangre á toda prisa, median­
te la operación correspondiente, y después 
de haber puesto el dedo pulgar sobre la ar­
teria, dije á uno de los criados:
—¡Mi estuché! ¡Está en la mesa de mi 
enarto! |A escapel
. Maqninalmente'levanté la cabeza y ñoté 
ante mí la presencia de la esposa, lívida, 
en el marco de la puerta.
Hice un esfuerzo y le dije:
—¡Retírese usted; señoral 
Pero no me obedeció , en cánihío, áde-
término de Archídona* - . f número 9.
—Se ha declárado fenecido y sin curso e li yct**.
expediente de registro minero nüm. 3838Í
lituladó Otni% de este téihiiáo. iacogidas las disposTciones que ^  pró del
- É l  vecino de Alora don Gonzálo Her-|®?“ P  ̂ bomberos muestra el Gi^ernador 
nándí^ Zabiarre, debe presentar en este go-|®‘^“ * , ^ ,
bierno civil.en el plazo de diez dias.el papel | P # ó M o g i.-P arece  que sé|oncederá 
de pagos al Estado correspondiénte á Iqsfú®» prórroga de quince días paré ja  ádqui- 
derechoé dé Propiedad y pertenencia á é : sicíón sin recargo de la cédula per|onal. . 
las minas 2Ves da Eásro, BeaJ*(tod y vi L »  m lxt»*—Mañanq celebrará isesióa 
ranea. ¡k fia comisión mixta de reclntamiento, para
T«l»gi*»in«.^ÉQ las Oficinas., fie te-f despachar varias incidenciasfie quintas en
iégiafos se encuentran detenidos los tele-1 meté'iá de replatamieuto.
gramas: |]B «A o»*i—PaBadomAfianaselíiaugara-
Gáceres, Carmen Lugo; Jaén, Jesús Gam- |iá  la tempú'eúa de baños, abriendo sus 
pOs; Cádiz, ¡Riqqeimé y Féner; Murcia,? puertas al público los balnearios Apolo y 
Aurora Canoio; Marbella, Concepción Pa-j A?síreWa.
lenznela; Granáda, Ambrosio Lana; y Gór-¡ Sin embargo, hasta el 16, día de la vir- 
doha Juan Ledesma. |  gen del Carmen creemos que no habrá ma-
H»ovot»Ylo.-^ Se encuentra vacanteilsaueño que so atreva á remojarse la ca- 
■iá pláza de secretario dél Ayúútamientó de' beza.- v
Gütar, c6n él sueldo ahuál del\500 pe-J Yno porque el calor dejAdásantií»®.*!- 
gétas. f no por la fuerza de la tradición.
Se admiten solicitudes durante el té;mi-| ^S abd lto .—El consulfie Eápañá en Bue­
no de quince días. I nos Aires han comunicado laímuertefié Jo-
«■■■■ « •  ■ o e o rto .-B n  lada!d i.-l‘*T‘í “ C " W - f f ‘‘‘“ '‘« í , “  
lyíto de la Marcad fneron enradoa: . ̂ na), ocniiida i  borda dal yapar italianq
‘ José Escaño Bravo, fie unu herida pun- i"*'®®**®* 
en que a b a n te  en el pie izquierdo, que se la infirió J C ooli»» .—Se encuentran ya en. la esta- 
casualmente en.sudomicilio. |  ción de Málaga los tre8.[primeros'coches
María Chaves! Salas,fiiatensión dé los ji- |elégtricq8 parada linea deiranviáf,;* 
gamentos deja árticulación radio carpiana 11 NovlU&d».-~Elpró|imo domingo ten- 
derecha, por caída. |d ra  lugar una novillada pn. nuestró circo
En la del distrito de la Alameda: f taurino por los diestroS'^^alaguefios, Ma-
Antonio Fernández Bascnñana, de una ’tlaéLaraLGW'jía, Frañei^o Rqdrigaez. NoLAM -TkAV AAaIríAaI'A , VkrhTl<dv.herida en la mano derecha, por accidente aaifo chico y Gristqhál Cabello,v Cábellito. 
del trabajo. |  El ganado pertenec6rá|í,la vacada de don
En la del distritofie Sto. Domingo: I Jocé Fernández Sánchei:|;« vecino fie Alcalá
ManuelAndrades González* de ana he^lde iQB Gózales. 
rida en la oreja izquierda, por riña. I ¿a entrada costará 1,15 pesetas sombra 
Antonio Sosa Martin, de una herida le-[ y 0,60 el sol. f
ve, por caída. .  ̂ I C o g n » e  G o n c ile s  B y»»»»
Gármen Ripoll Pérez, de una heiidq cn|¿g jerez, deben probarlo los inteligentes y 
la región parietal derecha, por riña. i personas dé buen gustqi
Se ha dispuesto que en lo sucesivo _ los, 
arquitectos que ingresen en Hacieudu j®' 
verifiquen con la categoría de oficial de se-, 
gnnda clase de Hacienda pública. ^
D e  M a r t o a '  f
El dia 2 del próximo mes se eféctúárétifí? 
en esta Comandancia los exámenes de pir | 
loto de la marina.mercante;
El tribunal estará compuesto por. el ®e- 5̂ 
gando jefe de esta Comandanda.un oficial j  
de la Armada y dos capitanes de buques^'' 
mercantes.  ̂  ̂ %
Losífftcitltátivos •militMes' señores Hne» 
tas Lozano y Mañas Bernab,en, reconocerán: 
el dia 1.® á los individuos que, se presenten 
á exámen. ; - ~
~"Se álquUinhabltaclshes
amuebladas, con asistencia ó sin eUa...
San Telmo, 10 y 12, pral. deba:
SANATORIO QUIRÚROiqO
BUESnU SRA. DE U  VItiTOBU ,
89» Patricio, n.-Málaga í
DS. J . HTTíanPAS LOZAlfO
'^Operaciones de .todas clases, j^nsultq' 
económica de 8 á 6 de la taaífie. Hanitaciq!* * 
nes md^endiente»,para tos Ojpraadne* MW ; ,; 
esmerada nafetenda. -v !
M a p '
(SEBYICIO l E  U  T M D E )
Del E ztn u tfé ro
BO Juñió 1906.;
, ;Do. F m I». .
Continúa la causa de révisión del proc6|;;| 
so Dreyíus. ’ \ ‘í
El flsqál examina  ̂los informes del ex- 
tránjero y hace preáente el excepHcismor 
del general Mercier y el ministro de ja  Gue4 
ria Mr. Gavaignac en lo tocante á lás nega-í 
tivas fie los oficiales.
Añade el fiscal qne la inocencia de D r^- 
fus está demostrada, como lo está también;*- 
la culpabilidad de Esterhazy. -/ y,;
Terminó afirmando que toda la conjurá£¿ 
eión organizada para mantener .nn la islá 
del Diablo á un hombre ilegalmenie conder| 
nado por crimen 'que cómetió otro, no -bar 
sido mas que unnhazlay- un nhas^
Acto seguido sfi*leyantó la sesioh.
D e j^ftn F e te rlíb n v cQ
Varios marinos del torpedero MelTpi, fon 
deado en Bjorks fracturaron la caja tdél qq?b| 
mandante y desaparecieron de á bordo lle­
vándose S.OOOÉnbíos. v T
' D e 'T Iflt»  X
Se ha regiqbado una colisión entre la M 
licia y SOO-kjurpafi... . ,/ j ^
Estos fuerpn recinazádos.
Del ¡encuentro resqUaxon  ̂nufo' 
muertos y hériáos. j v*
> H e - tb 'A s h tn g té ñ ^ ^ íf :
Roosqvelt aprobó la 
acuerdo de las cámaras exprej^W  ; . 
iror nní Iqs matanrasfi ¡ B >. a.
En todos) los países produce milagrosos 
resultsdos Jél uso- diario del LICOR DEL 
POLO, pero sobre todo en aquellos en ique
^ m r  M¿0iaBaí ae m i e ^  GÓrlos.
«B1 C ó g n » e  G o n s á l» »  B y ila»»
—J
Se prepara para el in^eso en TELÉGRA­
FOS y asignaturas dejaras carreras, por 
uu Oficial del Cuerpo,  ̂m® necesidad de que
D e p ' i- 'W I
1906.
Del wÁftíti ííS: 5‘ ...' fugadq sietq
eclus^ '̂  ̂ - - ,v
! I'avs reR)izp,br’'fp^;fó dos bá-,
•ííí^ii de MerifqfieIÍ!íeja quê  ̂ marA: 
que ané^r'eií el agua fie rodiU^;
iíf  *®̂ ®̂ que dejar de ningúnen muchas provincias de España, prmci-| gus ocupaciones; ni que salir desu'^i - Es objeto de cómentarios .lá frecuencia, 
píos nocivPs al esmalte dentario. | reiidencia sólo por e> SISTEMA DE GO- |  con que peurreñ estas fugas.
C m «  é l  »»tóm ag®  é intestinos el'RRESPONDENCIA. precios económicos.'-L ' D e Z a ra g o s»
I Además hay clases en»a ACADEMIA, calle Comercio se han reuní-
? Gamas, 1, pral., C asin o  Moreno. Malaga. |os representantes de-las Sociedades
de Jeréz, sé vende en todos los buenos es-1 P a ro b a »  H lae tp o -Q a im le o . • -  - - - '  ..........................
táblecimientos de Málaga. |  Véase el anuncio defuarta plana.
EccÍ|ómicas,'para tratar de la organizacióm| 





!íiiri» «o¿ íecretaiio la ao- éfecto, ha confeíencia- 
ditó^Káhal y Pam ao, loa 
.j& e tid o  su ayuda, 
a  6«d dispuesta á coopexá^^^^ 
el odioso impue8tj;^.i-^ 
veiiflcai el el pióxlmo
leu oo Idéron designados los
Se someteiá i lá apiPoba>^ft ¿e la Junta celbna", desde donde sefuirá su viíjeal ex-
una pfoposictói que ge ^
q“e * las loiioe loé cáelos á |  Ésta macana coníexéncíó con'GaSset.
ÜB
m
jíldmete aloanzar fesonannla. 
íse comisiones de los pueblos.
P e  B ir e e lo n »  
lo decnncladOB vanos cocheros 
i's por habér ejercido coacciones 
lado á losasqiiirols. 
leomenta el incidente ocurrido al 
ié la Sociedad ibero-americana, 
lase que han surgido algunas 
entre los señores Sostrgs y
asamblea n|a|oa para exponer la situar 
clón porque atr iviesanlos panaderos f  re­
cabar su apoyo 
Si la proposlmán se aprueba, celebrarase 
la asamblea en p s  primeros diás de la pró­
xima semana,
.̂eófflisión de comerciantes intere- 
la colonización de Eio de Oro ha 
un mentaje jU'S'éñor Sostres solí- 
se pireste protección al comer-
(SEIVIGIP DE U  NOCHE)
^que
Imislón catalana que ha de ir á San 
tníormfrdnla los señores Rnsiñol 
impo, Cambó, Águllo y otros, 
gfsioiiados saldrán parala cipdad 
el id^te del actual, 
ro b le rn o  d e  B e ro e lo im  
oramiento deCobián para el gp- 
larcelona t erá objeto de dos de-
leionds
ará que aun cuando' el go 
provincia se desempeñe 
déntieas á costumbre 
lufi, á  másjd^l cargo, asumirá 
i!de delegado regio, facultado 
o^as sngestión con amplios po-
Hoy se ha pt 
primer número 




ber dispuesto elj 
una escuela láif 
de ir más de ciei 
N o tlo
Junio 1906.
B a v e e ld iu i
ilicado en ekta capital el 
ie M Progresé. 
mdíentes de comercio han 
S doscientas infráeciones 
linical» 
ánxáiiapéÉ  
grande á causá de ba-
l<liÍ.lliÍe}Í|i;iÉi'
bueijtáá áe ĵ anaá̂ rÓB yíiietalárgi- 
cos continúan ea el mism( îestadó. ,
. P ffo te a ta ii
Según nos dicen, en Gobernación se han 
recibido enérgicás píotéstaside los comités 
antidúélittas dé Tarrágdná^yiValencia cen­
surando la tolerancia (jue ha i^ermitido se 
verifiquen los últimos duelos de que la 
prensa dió cuenta én anteriores días.
....B n t l s v r o . .
El entierro del Sti Lópes Puigeerver faé 
presidido por los representantes de la real 
íamiMa, varios ministros y ebSr. Canalejas.
Él duelo ha sido numeroBÍsimo.
Á plB B B in lan tp
Bícese que Maúra bái áplazado el viaje 
que proyectaba á las Islas Baleares basta 
ique el rey regrese.
B1 d « e r é to  d e  d lB o la e ló n
B e ' X 'd d ro ]^  ■ ;
A |j atainíento la. reclamado del iío- 
biernó a ;unos áttxilloá én ídvdr de los 
^áimnifle ^os,ppr las últimas tbrméniaé.
L'os p( joiébs tptaies selcalculan én .yá" 
riÓB mili iés de p'eaéráé.
-a ,
buenos ¡ macones para Aceites y Cereales. 
C erería , 4>y darán razón.
pbernador la clausura de
quedando siniteüei^onr^^ —------------------  , .
,niños. ^  ' lio que ha de celebraise el martes,y que pre-p“ “'*
M o h í t M á  ■ :  f S t t 'd o & Í M  “N ie g a e lm in i^ d e la  Guerra que se a ^  - ......
proponga^>síití|r si no se plantea el proble­
ma de 1«.
I referirA»e exclusivamente al nom- 
), consignando la calidad de exmi- 
que se halla investido el ele-
n de cortes.
D 0 P a m p lo n a
En Gintrnénif^ cayó anoébe una terrible 
tormenta, , . v;'
Una chispa él|ctrica mató á un 
cinco años.
. D p S a f f o v la
La corrida d^ beneñcencia há resaltado 
briliantisima.
reyes, en el palco fueron 
1 púMico que llenábala
^  _  ,É .,do ímpt «to ó con tribú^ ; seraú tdmiU^
P a t l e lo i |  idas .com< leiecyivo poxsúe^ital é intereM^^
La Liga aútidnellsta ha pedido al Gobier-j ygngidosl siú píórráteo, igt wda operación
medi-
A1 aparecer le 
saludados por 
plaza.
El alcalde ci£ 
trasarían, dió la
la del suicidio se atribuye á haber | 
lOO/^esetas en nna casa de juf>go. 
íáo de Eugenio Gómez és gravi-<|
'ondearon en el puerto los buques j 
L la n to  y Osado.
^éón esperados el Pelayo, Carlos 
de Asturias y Bio de la Plata. 
i D eX en erlfe  
sado en la cárcel el director de i 
,por reproducir un artículo titu-1 
y soldado^ de Pí y Margail, | 
periódico copió de La Bej^hhca]
Ym
endo cyjn l^s reyes se re- 
señsd áe empezar la corri- 
De V a le n c ia  da, y al presentárse aquéllos poco después
solar de la calle úe don Juan de recibió la primwa autoridad local una gran 
ioléntó suicidarÉe Eugenio Gómez, silba. i
de la casa comercial Pebpe H er-| Los reyes presenciaron la lidia de loa
"cuatro pximerotftoros, retirándose cuando 
salió el quinto afliruedo.
Bienvenida fué aloañzado por un toro,8Q- 
friendo un pant^zo en el muslo.
IG u a d lxlee días faé detenido por Ariño, el presunto autor rís, se ha fugado, inter- 
ra, donde los escopeteros 
. ' ■ ■ - 
I es anarquista, 
jtuadix predicó ayer en la
lo su sermón á los libe-
■
a los políticos, páralos 
que tuvo frases agresivas, y calificó á loa 
liboBiles de usurpadores de los bienes dé la 
ase que también serán encarcelav| Iglesia. I
redactores de dicha publicación, 1 SeguidSmentéífttacú las reformas plan- 
sneite ha sufrido el diiector de uniteadas y dijo qué era un crimen la ley de 
satírico, por un artículo qae elfseparación de iaíIglesia y el Estado, im- 
ijnbltar estima penable. Iplantada en Francia,
propio abjeto es buscíiáo el dftec-l También dedicó grandes censuras al mar 
Obrero. I  trimonio y entiérro de carácter civil. ^
asta el rigor qo,% emplean las auto-i Llamó impíos á los periodistas liberales, 
de Canarias en la aplicación de la!especialmente álos vedactores de Heraldo, 
'tirisdicsiones coa la suavidad con!iMiparcial y A jB C, á los que conceptuó de
Minbre
^ado militar ha aplicado a este ca- | 
le jurisdicciones.
ÚO que ponga en práctica enérgicas 
das para evitar los desafiqs,
Ba'Ba'C iie*áiiJa-
Los reyes pasearon hoy solos pdr la po­
blación;
Bespués fueron en automóvil á la Tenia 
de los Mosquitos, de donde regresaron á las 
doce para almorzar.
A las cuatro de la tardé marcharon á Se- 
gOVla, á fin de presidir' la corrida;
O o n ¿ F Ía a e 0 ]^ ‘.\
^ a  sido confirmada la poticia que ayer se 
telegrafió, de que el 10 db , Julio marcharán 
los reyes á San Sebasliáxi.’.  ̂ ' 
R ag rep ó í, ^
Hoy llegó el general Lúque.
En loa andenes le sguardaban los jefes 
de ia guarnición, el alto personal del mi- 
nislério y muchos jefes y oficiales.,
A todos manifestó su.satisfacción, por ol 
estado en que se hállaú las fábricas de 
Oviedo y Trubia, tributandÚ éntasiastás 
elogios ál personal y lamentando que el rá­
pido regreso, impuesto por la situación po­
lítica, le bpya impedido visitar más deteni­
damente áqueílos centros, y anunciando 
que á lApiimera oportunidad repetirá él 
viajé. .
P a o p d a l to a  d «  C o b lá n
Él nuevo gobernador de Barcelona, señor 
Cobián, ha declarado que se propone ser.el 
baluarte dé, la concordia.
Su épbdactA se inspirará en el amor á la 
patria y la monarquía,.. - ,
i«Séré—dice—tolerante con todos, excep
AL.auiL.AlSf
'"•’i^dicos oficiales para que llegué á 
áeióapt»..-,. ’í*® asegurados, dapdo 
éónficHibíento de — Tribual Sp-
además éuóúÉá ;al áséftl m*».
3.** parateiconstituciándeídepó*- 
Bitp^de garantía á que se reáéM el art, 43 
de la ̂ ey de 30 de Junio de 1S9Ú' se proce­
derá con arreglo á lo dispuesto eu el art. ÍS 
de la instrucción adicional de 31 de Enero 
de 1¿96, así como á las demás disposicio­
nes de la misma, que fijan la responsabili­
dad de las Compañías por omUíóñó negli­
gencia en el cumplimiento de BUS deberes 
fiscales, iostruyendo los expedientes é im­
poniendo las penalidádes que la misma, ins­
trucción determina.
Vágt. 4.® En lo sucesivo se exigirá con 
todo Vigor el cumplimiento estricto y á la 
lelra áel art. 43 del reglamento de 39 de 
Abrlí de 1903, comprobando minuciosa-
Ha pl liicado la Gagefa un real decreto 
sobré ui i emisión de obligaciones del Te­
soro; cu 1 parte dispósitivá dice así:
<Artí( lio 1..® La Dirección general del
íesorOv! nilírá/con. fecha 1,® de Jujiode ______ ____ ^
190é, o ligaciones aí'pérlador de 600 y dp mente en todo caso las certificaciones que
5.000 ji ¡¿tas cada uña, ai -plnzo de 
meses, ] lorrogables por otros seis, hasta 
una suñ i de 300 millones dé péseías, con 
interés i razón de 3 por 100 apúal, pagade­
ro, por t imestréé feñctdps'j en 1.® de Octu-
las Compañías presentén con los libros de 
las mismas, y exigiendo que se completen 
los depósitos de garantía cuando á ello hu­
biere lugar;»
Noticias locales
de consí idáción de Deuda fiotante, y ten­
drán la Insideración de efec|0 publico.
Art. ? f El 'tesorero podrá recoger las 
obligaci leñantes de su vencimiento, abo- 
cápital délas mismas y los inte­
reses dé̂  mgados por ellas basta el día de-r 
sigña¿o^a|Ai^xecPg^®^ j 
Art. 3 “ La negoCiaSión de los expresa­
dos vald sSi sé réalizaítá á ía par ŷ p̂or las 
cantidad s Vque el ministro Haciefidu 
ñéttérde dentro del total ̂ e - ^  ei^Sión, 
conserva lácí enlrelanto el Tesoro en carte­
ra ios ni negociados, La negociación ten- 
dvá Iqrii 6íi6Í -Bitico d6 Eftpá£lft,-y los tt- 
tulos se íntregarán por el establecimiento, 
desconti ido éi interés correspondiente á 
los díasfranscúrridos desde el de la emi-
SÍÓn.--:’T  ' .zArt.4 *  Él producto déla súsciipción 
se apÚcUrá exclusiva élñmédíátámente que 
vaya ínéesandó á
da flotare <e tíltramar dél^ tlene en
cartera | l  Banco de Espafiá.
Art. # -  Lbb gastos que se ocasionen 
con la in fección  de las ■ obligaciones
B x ta n a ld n  u n ív a ía l t a r t a . - M a ­
ñana domingo á las nueve de la noche dará 
el doctor don José Huertas Lozano en e! 
Centro de Sociedades Obreras de la caljé 
Molinillo del Aceite, número 8, la confe­
rencia de extensión univér.sitaria que no 
llegó á efectuarse el domingo pasado.
El disertante desarrollará el tema Los
lancía de esta provincia, viniendo 6U su 
defecto don José Fabregat Sanz, que prffsta 
igual servicio en Barcelona.
—Don Manuel Trúgillo^ inspector de ter- v 
cera de esta provincia, pasa interinamente 
■ de la de Sevilla, con el sueidoi anual
■ ■rt'WiA s.
bá nombrad á don ® nlmbra-
Dficialmente se desconocé Site nom. 
miento ún'él Gobierno civil.
B a ñ o a  d a  m ta» .—La Compafili i é  
Madrid Zaragoza y Alicante ^
ya 61 servicio de Safios que anualmentó su. 
establece con los puertos del
entre ellos Málaga, desde 
Dicho «ervicío es igual al de los años an
teriores, sin otra diferencia importóte que
la supresión de los billetes colectivos dft 
familia, que no son absolutamente ®®®®®®̂ 
ríos por la mucha redacción que ya tienen 
los billetes unipersonales.
A  B u a n o a  A l ia » .  — Para 
Aires én la República 
la dlstingúida señora
viuda de Lebrón, acompañada de sus bijas.
A  C á u d a d -a a a l .-P o í
enferma de algún cuidado la
Antonia Vallejo PinazO,
nistrador de aquél arriendo ®̂ ’
salió anteayer para dicho piadlo señora
madre D.® Francisca Pinazo GaiAObo,acom-
páñadá de su hijo don Juan.
A F F iendo  d a  C é d u la a  p a F a o n a -
le a .—Terminando el día 30 del més ac- 
tüái el plazo para adquirir sin recargólas 
cédulas personales del presénte ejercicio, 
se háca saber, que las oflflíaas de I* *®oau- 
dación se eacontrarán abiertas desde 1 ^  iw
grandes vicios, sociales, . i
Con la dé mañana se suspenderán basta I
i  “ oao las co fia s  de Z T J S Ú S T S S : iVioS.'
ciadis con tan buen acuerdo por, la Socie­
dad Económica.
lá u^jiía de 19 TSOafioi'dé edad réiyiectiva-
A  S a v l l l a .—Hoy sábado saldráa para ¡ 
Sevilla los presidentes de la Junta munici- | 
pal y provincial de Unión Republicana de 
Málaga, D. Pedro A. Armasa y D- Péú»® 
Gómez Chaix, con objeto de asistir maña­
na á lá reunión de la Junta organizadora de
lá Liga regional andalúzá republicana. ^
El SírOvelarde Arco; que con los seño­
res Gómez y Armafp.integratt la represen­
tación de la proviSola de Málaga para dicho, 
acto, saldrá probábleménte^ú^^ Antequera, 
si no‘ se eñcúentraya _en Sevilla. ^
Uix l i : t ó í á a v « F Í T « i ^ f
la TictoriA s f é n c o ^ a í^  áyer í a r ^  Ma-
como tMós lós que ocurran en 
y negoci ición, se satisfarán por el Tesóló, 
con car^ í> al crédito destinado en el presu- 
puestóV iaVa «Éntretenimiento de la deuda 
flotánte bstándó los servicios que han dé 
producii dichos gastos .exceptuádóS de las 
formalií ádes de subasta pública, con sujá- 
cióti alTeal decretro de 37 de Febrero dé 
1853.
én la península.
88 Junio 1906.;/ 
^a .G aecta»
publica las siguíent^á
létt disponiendo la suspensión del 
ío y cinco concejales de los ayun- 
! Vega Valcarch y León, 
lotla vacante de la cátedra de 
del lustituto de Cádiz, 
d. de Historia natural del Insti 
lelva,
« B lF a fs»
f Pqis (íne después de tanto estu- y de varias hiemorias é informes establecimiento de colonias peni- 
laá, vase á traáladar á los penados 
camal y deprisa, sin selécción ni 
sa de los preí|ídi08;
^jeciq á la traslación á Maní estima 
fuera ordenarlos á muerte que 
ptciailos á qáe perezcan. 
p|erqiina suplicando que se piénse en 
creación de penitenciarias, 
le h n e lg a a
lúan/ en. el mismo, 'estado las buel- 
>;zaparós,^ émbníádóíes y metálúr-
Ait, J  .® , El pago de interesas de las
lobligacii nes de Dauda fletante de Ultra
w.l A A 1 yv . w : a isn Amar se, I liesrá al capitulo y ártica.o co- 
entes de Ja sección tercera delto con los que atenten á la integridad de la Í3rfesponi
nación. ^  i presupu|sto vigente de Obligaciones'gene-
Dudo qué en la ciudád condal existan «e-Iyaieadef Eatado.
te a tp e d le n te
isaseiel expediente policiaco instrui-
herejes, y puso fin á su discurso prohibien 




Moret 'bá récibidó de 
guíente telegrámá:
«La Gámará dé Comercio protesta nue- 
yaménte de la traslación de penados al cas­
tillo de Figuerás.»^
Moret ha contestado:
^Deploro sincérámente que esa Cámara y 
su presidente, mezclándose en un asunto 
qúe no parece ser úe su oonipetencia, des­
conózcanla importáncia y razones que asis­
ten al Gobierno para esté traslado de allí 
donde se trata extender la ,civUi?ación espa­
ñola por medio déla penetráción pacífica 
constantemente reclamada por Cataluña.
El presidio, según declaró en un discur­
so que pronúndárá en el Congreso el eefie* 
Monegal,^^e8 una, iémora que nos impide 
deesarrollar,el comercio. En cualquier pun­
to de España, así en la frontera como en el 
centro, ios penales signlflc^ el cump^ 
miento del deber social y jamás puede cali­
ficarse esto de vergonzoso.
Su protesta sorpréndeme tanto más 
cuanto que ia ciudad de Figueras pedía al 
Góblerno,hace pocos años,que se llevase al 
castillo lá nütad de^os presidios de Es-
paratislas, creyendo, por contra, que bay 
machó españolismo.
Invocaré este sentimiento, el cual ha de 
unirnos á todos.
' El Gobierno y yo sómos partidarios entu­
siastas de la desceñiralízacióD, no sólo para 
Barceloná y Cataluña, sino para toda lá 
peninsular "
He de Ser muy enérgico contra el anar­
quismo. '
C o n f lla to  v a a u a l to
Hoy ha sido flrm a^ uná real orden solu^ 
'cft^bdo 'er conflicto xon tSs’^ á s b ^ ^ ^  
Barcelona el si- favor de aqaelia Diputación.





Por el miaistéi’ío de Hacienda 
las disposiciouea que se esii- 
sarias para él cumplimiento dél
decreto.»;,-A 'A
fán
warlín de 19 y ' a., u
los cuales mediabSA entíg'i®* menté,  ̂ ;
résentimientosr ♦•abaran de pa-
Eato fué causa de que dan-
labras y á poco pasaran á los bé®»>
do el Gallego dos palos á siM tiícan te .
F iad a llzae ld ra  d a  l a  H ae ijan d a
En iajÍGacefa de ayer se publicó el anun­
ciado depreto relativo á lá fiscalización por 
la Hacienda en las operaciones de las Com- 
Scgiuos-qaojmsideúon^estxo 
.í8, tanto-nációnálés ímmo é x tw  .
Ti'jsécsflldó de uu éXtébsO 'píéátiáiato
________________ _ ea el <I“« ®® íi»®® ®®®̂*̂** 0*1® n
El ministro plenipotenciario de Méjico há Inspección íáa denuncias formuladas.
i ’4
el mar
cumplimentado al rey 
También visitó á don Alfonso 
qués .de Tovsr. ,
—Dícesé fiúentíl rey ba acogido con 
marcadas múestras de satisfácoión la pro­
puesta de Pérez Csballero para desempefiar 
la cartera de Estado..
Mañana se espera que vengan á cumpli­
mentar á loa reyes Moret y Pérez Caba­
llero. ,
Parece que éstAúltimo jurará el cargo
;Sr. Pagaba enviado desde
. liiÉja .una declaración éscritá;
de ella fué llamádo para (declarar 
ef|spector Sr. Cabedo y varios agentes, 
i  v a b r ie a  d e  p a n l f lc a c i ín
Ée que cierta jS®®l®úád Mercántil ex- 1 se própone construir ana fábrica de panificación en cuyas labores se án 500 obreros.
B b  B a  G r a n ja
féy obsequió con una cena á los jefes 




AÍfónsó vestía uniforme de capitán
paña.» , . ,
Tambiéni la Sección de higiene ha pro 
líorét en estos tér-festado, contestando
«Lamento que la Sección de higiene con 
signe en su telefonema hechos taminexao- 
tos como los de que Francia é Inglat^ra 
envían los penados á colonias lejaná,ssien:- 
do asi que sucede todo lo contrario.
También resulta biexacto que las con­
diciones del castillo sean opuesta i  la M-
*̂ *Como contestación más apropiáda á sus
I «c observaciones, ^ í J J . f f
fin de demostrarles su agradecí- t»®
r la becerrada que organizaron ta penitenciaria del mes de Junio,en su pa
gina número 368;» n.
¿ S e r á  e la F tó ?
La policía cree que entre los varios dete­
nidos en provincias debe esta» el anarquist 
ta Ariño.
30 (3,30 madri;|gpda)
B a  B aFiB alpna
Se ha deácubiérto una importante pista 
del atentado de la callé Mayor el día de la
La parte dispositiva dice asi 
«Articuló; 1.®' Por el miQisterio de Ha­
cienda sé adoptarán las disposiciones cojpi- 
venientes para que las Compañías de Ssgú- 
ros, tanto nacionales cómo extranjeras, 
que ya no lo hubiesen hecho, presenten in­
mediatamente las certificaciones preveni­
das en el árt. 43 del reglamento fie 39 de
Abril de 1903. tiEaiiEA*
«Art; 3.® Las expresadas certificacionea^®8®¿“ “ "̂ ®*
se comprobarán por lós funeionariosAe la
Administración con los Ubtoá que las CoMr 
pañías deben llevar, al electo de precisar el 
grado de veracidad de aquéllas y  fijar la  
cuantía del , depósito que cadá Compañía 
debe tener constituido. Si ajguna Gompa 
ñía Imanifestára no lleyar libros ú opuaie- 
rá dificaltades de otra índole á que la com-
Bste á su vez sacó ún armj '̂|iíanca é infi­
rió al Gallego dos heridas, %  de 4 centí­
metros ettla espalda y otra eia la cadera i2- 
qüieltda, de dos centímetros.;
En la casa de socorro de la calle Alcáza- 
billa úond^ fué curadó calificaron su esta­
do dé gravé, pasando al hospital civil.
El agresor quedó detenido ocupándosele 
el arma..
B o a  to F p a  d e l  d o m in g o .—Anoche 
llegaron Jos toros de la corrida de mañana 
domingo; , ^
BÍ encierro se verificó esta madrugada, 
presenciando el paso del ganado por las ca­
lles numerosas personas.
Hay entusiasmo por ver trábsjar en com­
petencia á los malagpeños Larita,.Soldaito 
cíiiQOjCabellito.
D e  v i s  j a .—Eu el tren de las once y 
media Uegó,,aiér!déJ.wc®iona la coupleiis-, 
ta malagueña Candelaria Medina. - ~ -
. __En el4é, las.doedy cuarenta marchó á
Sevilla don Miguel Tejón y Marín.
—En el expreso de las cinco de la tarde 
salió para Madrid, don Laureano del Gas- 
tillo. ■, ■ . ■
—Para Gastéllón de lo plana,á donde va 
destinado, el Comandante de Estado Mayor 
don Rafael de Rueda Ibáñez, én compañía 
de su esposa é hijos. •
Para Córdoba el Teniente Coronel de 
Infantería,; doh Férnándo Morales Bergón. 
Para Argámasifla de Alba, don José
; í J b F n ia n ta .-E a  los exámenM
verificados de segundo año de Solfeo y pri­
mero da piano; primero de Solfeo y téreero 
de Solfeo y primera de piano, han obtenidor 
lá honrosa calificación de sobresalienta 
las señoritas Rosaiio Lima, Rosa García y 
Juana Gúeitíero, respectivamente.
E aviamos nuestra más cordial enhorá- 
buena á tan ayéntajadss alumnas como asi 
mismó á su notablé profesora la señorita 
Eusebia Utréra por estos señalados triun­
fos en'su enseñanza.
V lB jaF o a .-B n lo s hoteles déla capi­
tal se hospedaron ayer los siguientes viaje-i­
ros:
Don José Gomas y Torras, don Alfredo - 
Créspó, don Mónico Estrada, dón E. Jimé- 
neiz Gayarré, don José Melero, don José 
Puig, don Juan Becerra, don Manuel Galez, 
don yicenle Gil, don Braulio Rezóla, don 
José Aguado Reyes. Mr. Walter Mac-Le- 
ilan y familia, don Francisco Franco y don 
Marín Fernández.
Ayer tarde cuestionaron en 
1 í : , Í . . ^ M n 9,.”e.Manuel Lavado Cortés 
laCOiti®® ««*“ ?***' - .le . Reves (¿\ Qrie-fsí Ldaóró, y Alonso bul®** ®̂7®* 
j7,W movítoáoK -«Mi-
guiente escándalo.
S » i» « ío í - S «  encuMlr» “  
pitel el séisdoí po« MUeg» don Leopoldo 
Lariós Sánchez. ’ ■
t a  e x p o í t a o l í n
T~Hé í  quí lá nueva disposición de la ley pa­
ra el despacho de buques y de mercadeií^ 
en la República Argentina que 
á aplicarse desde el 1.® de Julio y á que nos
referimos ayer:
«Art. 346.—Todo conocimiento deberá
Para Atttequera, don Antonio Lunq
^uartin^" _
. —Para Carratraéa, lá señora doña Isabel
boda regia, por la que se deduce que httbo|probació^a se verifique, el 
complot ..1 ..A-»!
TTái&cdB*
—En elícorreo de las cinco y media vi­
nieron de Sevilla, doú Eduardo Aiistoy é 
hija.
TFasflBdo d a  p o llo ísB .—iSa queda- 
pronaciun «b vcxmijuv, od ««« . dO slu éfectO; ¿1 nombramiento de don Feli-
conveniente publicidad al hecho pOr medio I ciano Salas Garay para inspector de v gi-
ser acompañado de una declaración del car­
gador en que conste el origen de las mer­
caderías, entendiéndoseporpuntodeorí-
rá'posible. Esta d i^ración  se coMignaía
on tres ejemplares que serán visadosgra** 
tuitamente por el cónsul, de los Cuales so 
devolverá uno al cargador, remitiéndosfe 
Otro á la Aduana junto con el cohocimiéntu 
respectivo y reservando el terceró para el 
archivo del Consulado.»
A  in a t a n e l a  d a  p a r te .-P e rso n a  
interesada en el suceso que se desariouo 
ayer entre el capataz de estiva José Rivera 
y el obrero Francisco Molina nos ruega hat­
eamos constar que el primero agredió al se- 
gundo porque éste dirigió á aquél frases 
iojariosás.
O ld o a  d a  m a F o a d a » .—Hace tlem* 
po nos quejábamos en estas mismas colum­
nas de ío mal repartido que estaba el alum­
brado público en la calle de Herrería del 
Rey, y hacíamos notar que mientras algu­
nos vecinos gozaban de expiéndente ilumi­
nación por la proximidad de dos faroles en 
las fachadas de sus casas,otios con los mis- >
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reina yic^ que también asistió al
" Íücíaiico yestídO;de;;énc»je
érmiimftá.^50ená iuéron todog álJ 
c 8éi;Celebraba el benefició dél actor 
intín García, i
10s;reyeá'‘|é agrádó mucho el trabajo 
icho artistá, especialmente én EijpoSre
'i.
al palco regio, lla- 
^éy^a, ;qaienéS;Íe hicieron: ;un
 ̂ li^so ly^sü  esposa se proponen! dóvar. 
deCbeneficencia que se 
en la que han'de li-
E1 señor Maret ha cumplimectado hoy á 
la reina Cristina,
F é s ia in a  
1,08 presikéntésy Óé las repúimcM fran­
cesa y Suiza, el feobierno de Por^gal y 
otrÓB, han telegrafiado al Óe España dándo­








i r a n é l a
Ido una conferencia con
San Martín; Monseñor; dígnáos pensar algo en mí.» *.
—iCómol-^excíamó Louvéis pálido de gozo,—¡lioy mis- 
mol jAhlÍDesbuttes, aun ciiindo no llegases"^llasta m aña­
na te haría nadar en oro, |  ,  1
Y guardando el precioso papel, LouvOis corno á  v er al 
rey, cómo ya hemos explicado, aniquilando en su caminó 
á  lós gusanillos que por uñlmomóhto se habían, enlazado
paradetehorie* . , , ' 4  4
El ministro no se había pifeseiita^o ante Luis 
la aventura de las princeiAs» y óreíasele en desgracia, ae^
EL CONDE DE LAVERNIS 
de cólera,—habéis reflexionado bien en lo que acabáis de
modo que al aparecer en láígale|ía^n
la actitud altiva;, estalló un p r i ^ ^ * ^  murmullo que se
ivio nomói FitfúY>ñi*f* .,ar,.JiwWRit̂ iones. 
f^ iS M ^ ^ sd lo s  grupos de cortósanos y penetró en




Mañana verá á 
Granja, de dond 
liendo seguidame 
B a
Es probable qui 
\«bre mañana que 
.política, tan embró 
i’ El Sr. Aura Bff 
bisunto, ha dicho 
,-án sucesos polítici^ • V ■ ■
Suata D irec tn^e  íá Bo?ledad obr r̂»' |.:ia.candeal se reml^ ayer en el Gen&o |  Hay gran espec Me la calle de R ^ p re s .   ̂ 1Unanimidad
haelgQ istó^R^ploll^éó itSftí 
puedan continuar el paro.
(gemente se celebrará una junta g i fe- 
1 sancionar los acuerdos temado - 
pe congregarán las directivas de i 
organismos obrere / que fsh;i- 
|s e  de pan, á fin di ■ - úiís? m
Eoret y marchará lá La 
legresará el lunes, sa- 
pata Bárcelona. 
lolltlém
sn el cónsejo que se cé- 
fldespejada la situación 
,da á la hora presente, 
jnat, tratando, de este 
te precisamente ocurrí 
,de gran trascenden-
mos de loa amigos di 
B ls tv lb u e li
En el colegio fraúi 
a tribución de pre 
Asistieron al acto 
i  I' una lucida repr 
jue radica en Ma 
A B a r  
D. Martín Echegara;
6n anje los optimis- 
Gobíerno. 
d a  p r a m lo a  
se ha verificado la
^embajador de Fran- 




el gabinete del rey,
Luis XIV era frío, pero no sa%  sér grosero; la hospita­
lidad era, sagrada para ó|, y adém$s debíavinuebo á aquel 
hombre. Aquella cabeza (te gigante encerraba .aún tantos 
secretos de Estaiío, que e r f  précíso|re^i)e|a^a|^, ^
Lespués de cumplir|mn% cereibobwsaó^^
que exigía el entrar en tán  delicadafeateria, Lotivois pre­
guntó al rey si se dignaría copcedei jé so|o, diez minutos 
de su tiempo precioso. - . ^
—Hablad, marqués,—dijo el rey.  ̂ . .r , ,  v
—Voy directamente al asunto, ser ir. Sé que V.̂ M. esta, 
decidido á no tomar en considéració t mifiobjeciones con­
tra la declaración de su matrimonio. ’
—Sí, marqués,---dijó Luis XIV. . j  -
—No insistiré pues en ellas,—repi so Louvois admir^ 
do por la resolubión que revelaba el tono de las palabras 
del rey:—y por lo tanto no veng<3 en nombre de los gran­
des intereses políticos á combatir C( rea (ie V.̂  M. la decla­
ración ¿e ese matrimonio. l  , j-
—No comprendo entonces lo que |odréis invocar,—di­
jo con aspereza el rey.
decir.;, iSiempre calumnias! j
—Yo respondo de ello, señ o r,-d jjo  Louvois sin pesta­
ñear. . ,—Mirad que arriesgáis vuestra cabeza, marques.
—Y mn traeréjs pruebas, ¿no es verdad?—dijo el rey 
asustado por taij infernal aplomo. ,
—SiV . M. nb debiera encadenarse para siempre por 
Médio dé una W prudente comiinicáción al parlamento, 
basta.pasado mañana no habría dicho á mi rey lo que a ( ^  
b a  de oir, pues laailprúebás que estoy aguardando llegaráii 
ésta noche, quizás mañána; sin embargo, com f todo lu 
ariesgcf para adv|^rtir á.mi príncipe por última vez, com» 
traigo mi cabeza para responder de mi palabra, súpuoo a
V. M. quem e conííéda ünplazo de dos días. Pasado éste, 
si me b e  engañado, si me han engañado, el rey me excu­
sará én  a te p ió n  á-mi celo, ó me castigará según su ju s­
ticia. \  , j
iskaAi,; El r e f  recorría á grandes pasos la estancia, pero nada
L o s días son inuy poca cosa,—añadió Louvois;—wm- 
cediéndomelos no renunciáis á vuestro proyecto, ni dáia 
un desairó A persona alguna. ¿Quién llegará á saber que
haya obtenido semejante dilación? Ciertamente que no he 
de ser yo ^uien d® ®do me envanezca por temor de que se 
opongan obstáculos al proyecto que es y  será hasta mi 
muerte mi preocupación constante, al afirmar el reposo y 
la gloria de mi rey; ' ,  ̂ . -
Luis XIV pareció reflexionar profundamente, y acabo 
por decir con voz sonibría:
—Marqués, esperaré hasta por la noche.
Sin una palabra, sin un gesto de satisfacción, sin u n  mo­
vimiento que rebelase su contento, el ministro se arrodilló 
para dar gacias a  su  soberano y salió del gabinete.
—Señor, desde este momento ces 
narca, y como tampoco soy tratado
de dirigirme al mo- 
omo ministro, hálla­
me de acuerdo en esto con la situaéión; boibbre de honor
y de corazón me dirijo al primer 
con resolucióüde digcK estáis medÜ 
ble; vuestra alianza pública con la 
puede realizarse por razones que i] 
caballero y la l^onra del esposó.  ̂
-^¡Marqués!-|-exclamó elrey  tem
bailero de Francia, y 
,ndo una cosa imposi- 
icrsónaque sabéis, no 
teresan el honor del
lando de inquietad y
á
B áb ad o  SOdv « J u n to  d a  190ft'
taOB detéchos ydUn>l&s suyas en completa j 
íDscofidad.
* n&Bta la fecha nada se ha Temediíado, y 
40S pefjudicados nos luegan lo hagamos 
constar nnicamenté.
Señor Alcalde: ¿serán atendidos? V
O liab  G lm »4flítteo .-^B 4ó la Bresl-' 
dencia de D. Rafael Ramírez se reunió ayer 
esta sociedad para celehrai sesión crdiná-7 
yia« procediéndose ó. tornar los 8igaién|es 
acuerdos;
Nombrar presidentes y sodos honorarios 
i  las autoridades cidles, militareg y écle- 
aióstic'aS^ asi cpmoí á lOs directores de los 
periódicos diarios y persOnaliéádéa saíien^ 
les de la localidad,
Aproh^ él nombramiento de comieiones 
que han de éncarj|árse de la compra de 
ameyos «parátos y arrégio dé loeai.
Eí preeiáenfe dió cuenta dslestado haín^ 
gtefió én que se encuentrán los asnntos de 
la  sociedad, lerantándoSé acto seguido la 
' aesióm :.
' F « ’st9 joa '4S el .C a rm e n ,  ̂ R6caud% 
eióu, obtenida para sufragar los gaatoa que 
ocasiónenlos festejos del Qarm.en:
Sociedad ¿zu^caye^a Larios, IdÓ pesetae; 
Cleméüs y Peltérseti, 5; Muro y Sáénzy B; 
F. Máéó; 5; liéoyigílaO García, 5; Evaristo 
Hinguei, 5; «El mCdliei^áneo», 5; Báñeo 
Hiepaüó,-Americano, 16, Totéi, 145 'pélé- 
tas.--(C0átí0^^
Queda de usted seguro séryidór^^l'irmá-' 
do: MAüRicBna BuNSEífr '' ^
Embajada de Ingí&terra.— Madrid, 16
—Et ^ ‘arío Gl^íat pui)iicó áyér la si­
guiente real Ordeu circular: ,
«EsfstiendOen la  Escuela Sc^éytoy 
Guerra una vacante de profecor atótiliar de 
la clásé de Togografíft y Nociones de eléc-
triciC^^' ía cuál debe désidmpefiar, así comÔ  liple del teatro de la Zarzuela de Ma
Avelina Vicénü, más en posesi^Hfius j  ; Todas las ¡fáculas agraídion á la eon- 
facultadeá, é<mñ#mó con Bti acertado t |  ^
jo élfavorable soneépto que nos hizo; ^ ^ ,
mal ¿ñ Bd debüi. ,  ̂ # ¿I j I El MWlco Q̂ e vienitAprecia^^^
En einúmero de dalida y en láfóti de s^riñoios qi|̂ > |>ó|_t!]^pl^^ se
El duo j$e la Africana fuá muy áplaUdii 
Támbién recibió apláusos muy cxp’réiv'O» 
ROsarió Soler, Con motivo de su despemda. 
Esta noCli ,̂ pVesentación dé la priáera
la de Jlibüjc» ^^opógráflco> Un capitán dei 
cueipnds Estado Míiyosr derBjérolto, él Rey 
(q* ,R. ,g ) ' há tenido ;á bién resolver se 
anuncié con arreglo á lo dispuesto en el ar­
ticulo 16 de lás vigeates instrucciones para 
el régimen y servicio interior de dicho cen­
tro de enseñanza, á fin dé que puedan soli­
citar dicho destino en la forma ‘que ordena 
el Real déoíeto da 31 de May o de 1904, en 
el vlazb'de veinte días,'á partir de la publi­
cación dé eCtaReáloirden, los capitanes del 
(diado CneapO qué se ' cOhsideu^en'cOn apti­
tud y róunsii^áB condiciones que determi­
nan las'méncionadas instruccioneé, aprO- 
bédas por Real orden circular de '̂31 de 
Agosto de 1905.» V
—Terminado s u , permiso, ha regrosMtf 
de M^rbella, nués^o particdlár y querido 
atóigo D. íoaé Sánchez Fcrniá'ndéz, p r i^ C
teniente del regimiento de
—I íOb señótés téníéñtés córonélés niayo-í 
jfés de BOtbón y Éxlírémaáuía pasarán
Máíájifa 29 ionio 1906.—El Secretarlo, lia meñsúál réiriste de dt'énáitioB 





P L U M A  Y  A P A D A
Gopiamos deErimparcíal;
«JUSTICIA AL EJERCITO ESPAÑOL. 
—El embfjador de la Gran Bretaña ea. Mé- 
dríd, sir Mauricé de Bunaen, ha publicado 
€iü. Tits Titms la Siguiente cartas en que, á ia 
vez que rinde justicia al Ejército español, 
patentiza su caballerosidad:
Sr. Director de The Times:
Muy néñor mío: En vista de las varind 
descripciones publicadas del atentado déla 
calle Mayor, creo qué la Prénsa británica 
en general no ha hecho bastante jusGcia á 
3a disciplina de las tropas españolas, for- 
anadas en el lugar de la explosión, ni, á la 
freséncjji de ésplritu de loé ofléiaíes iqhd 
drajeirOn el coche de réspéto y réOrganíza- 
ron el eoitf jo.
Testigo presépciál del BucesO, ceíéWáitié; 
me pérmitierB Û^̂  las' co­
lumnas dé ‘sú péi^i^diéo, qué ine impresionó 
la  madera Admirable con qué todos cd^- 
plierón BU débir «mnBervándo^e'ríectaméa- 
te la formación y conténiéndO ó la nauche- 
dumhre.
tivoa.
—En el día de hoy se hárá cargo de su 
cemeüdo eu la 6omÍáÍÓn llquidádOfa del re- 
gimiehio provisional dé la HáBeña'bAm, í , 
el primer tenien te de Barbón D .' Aléjáñdré 
Fernández' CabreraA'' ‘
—Mádínt,: pot1|#íá8 átff'ásáráil la
revista dé cOiñíéárié lOjt'CuérpÓs ''de feéta 
gparnieión. ■'/'j'v'
ISdfvÍCij9 l̂SM*'Mo3r''V -y’v ;- 
Parada: Extremadura, "■
Hospital y’ próvisioñést ^Capitán dé Ex­
tremadura, D;; Antonio AlbiñaUai 
Cuéríel.—Bxtrémn^n^»*' CápitányD.Juan 
Arjoaá. Borbón: otro, D. Jdan Portillo.
. , Vigilancia;':'--'EitreñiédUrár Priilér' te .̂ 
nientó, D̂  Juah Giról. Bbrb5n:’ ’Otro, idon 
JOBéI^ÍlB¿'';‘'
Géidráiá. -^Extremadura: Primer tenien*
té,f®i. BISárdo BeltuchU Bombón: otro.
áúíí0 i^é6  López Alcalá.
Vanguardia^
gâ aiB8á 'i8*'«Ba
IS fie e tiB llá sq K ^ ^
Bpefttro TitAlÁBA .
El ''pr^grámá^é^ é ñ o ^  llevó. bastante 
concnrr&icié % nuestro primer coliseo ve- 
ratUego,
Consuelo Mayendia, con Bohewííosj en t (íya 
obra raya á inconmensurable altura.
Hemos oido .asegprar á personas itteli- 
hentes queja Miyenifía no tíéne ricial i n )á 
interpretación de «Céásete».
Ademáé tomará parte én eí sainete 1 rico 
Las estrellaSf donde también se dlstii gue 
notablemente.
Estaé dos ' de distinto cérá ter, 
nos permitirán apreciar la fleiiMlidad t í s u 
talento ariístíco. ;
; y  ahora Vaya unía ración de noticias en 
forma telegráfica, poique ni el tieqipo li el 
espacio dan para otra cosa. ' >
- En la próxjma semana se yeviflcarát dos 
estrenos • de seguyo (ronio: Éi¡ fecluti, él 
tuartés, y ^iMaldÚo dinero, 6l viemen, ' 
También sé está colgando él deCorád t dé 
Ea ota verdei que; se^éstrenará en brey{,
B14úúes V e n i d e r o p d i -  
‘̂ Sano GénarífGüiliótiidé cuyos méíitds* ikdá 
Weimos porque es értistá r^^veó y 
épréciád'O dé ñuéstib píá'bliCo’j con Él ̂ ñdo  
dé ̂ osá^ j  M coniraXtmdb.
Otras novedades pudiéramos ade|abtar 
pero dejamos dé hacerlo pára no préell itar. 
loe acontectmiéntdé.
' No termiUaréniÓB Sin celelnrar JAlî Va- 
lldiié :̂ádqalslción*de' áitista tañ éo n e l^
1̂ 0 comp el éeñqy Guiliot, y sin apBiulir pi 
Buén déseo y lÓs ésfuelzos dé' la embiéiti  ̂
úoÉcqinpÍácer al públiño"^ s ^  Jé
v o r s s i ' y ' '  ■ . ! 'y- ' ^
En éste téáÍFd<debnió‘hnocb,e la bal 
y oúplétista maláguefia Gán^áélaria Mi 
obteniéndq una J^enévóla â cpj^dé, en 
Jnftuyó más que nada sn jl^ifiosura.
La.Fornartña vijgué cénBlguiendb 
siastáaAvacipaes, pór éu giácía y gen] 
y por.,ejL gustp cpn qpe cants; los pAca: 
couplets dé íimáfchicha,
Los démás artistas que figuran |n  
compara' fueron, to'dbs muy aplaúdidéS.
] «Lt® Pal®l® 'R®.3r«i»; ■ ''I■
El injólw pabellón cinematográficM quĵ ^̂  
b»jo esta denominación báse instala|io é̂ ! 
él paseo de Heredis, vióse Anoche ex̂ aor;̂  ̂
dipariamente .<nmcari-ido. j,
Gomo hemos dicho anteriormente e||e el:
viene imponiendo aVpfibr Pascualí ni, acu­
dió ahoche en másáM la» sécciónes; lie- 
ffiandp por completo, «durante toda la no­
che, él espacioso y elegante pabellón,  ̂
El ; nuevo aparato Pathé proyecta las. 
cintas con uñé plécisión y claridad admi-, 
rabié, ■'
 ̂ En cuanto á los hermanos Palacios que 
én unión del cinematógrafo constituyen el 
sugestivo espéctaculOjfüeron como siempre 
aplattdislmps cuantas véées sé presentaron 
teniendo que répétw todos los'números, 
especialmrate la di^áa valenciana y el ga­
lop, dbbdé él níüo AfitOñito 86 muestra co«:
mo un coloso én el árte que cultiva.
Ñó satisfecho^aún el señor 
prepára nuevos, debuts que de seguro han 
déÉámgrila atendto  del inteligcñls Publi­
co pialaguefio
Manga ancha; 
ño y falda á pL 
centro.
fruncida «on vuelta sa . 
’®gaea ofm pespuntes««
l a s  S e£io]^aM i
tjBl ú i t l tn o  flguvÉfi
TfftJ? p ara  eamipo
Be Bilo, fruncido
punieadq. Adornan Jo t
¿Untes formando piez y «ñ l c®»"® 
botones fantasía. Manga'corta 
cartera. Cinturón de piel del «plOs
y falda á pliegues^
nematiógráfo resalta de los rp^jores c|aé éél'g 
■ Málaga. .'mércé'd ;ájmér^j'élhan presentado en 
bp y novedad do iss cintas y á 
délaparato.
r |4 ^ e ®  j é  p a v a  e sp e e tú e n U ^
Dé seda con riquísimas guarníciónies de 
asa y aplicaciones de raso negro, tanto en 
él delantero del cuerpo como en las mangas 
: y Asida. Esta última A píiegues y CóA vbian- 
^ e  en el bajo, ; ■
T ra je  para Terai 
Debatisla con motas. Cuei 
con un bonito áC«cote redondo 
de seda con bordaut?. Manga c 
lón alto de seda neg ia j mida 
pliegues en^I bsjo.
lo




a m k h h t a i »
xrua a |{
E B ^ i
d una iM
váya,,.^
La señora,—Rosario, es usté 
lente; me da usted la cuenta y 
mediatamente...
La criada.-S í, señora, me ve 
í da.... No Biefito Kiaicharme má s quej 
I este ,anjmáBto-dici? Rosario m. ir. indofí 
& íernepidp á np perro i^s «gees- 
I _»T«nto cariño leba tomado uí itedT 
I — jY-taPtol Es el qae ha limpi ipdo li
I platos ahOíí4^4ome de lavarlos iodo 
t  tiempo qaeuhé.Éíitado^en e,«ta ca se».
AhrSffo estiT ftl p « rft ja t l ld a  de 
teiatpo
Es sumamente holgado y formando pieza, 
coU pespuntes en lo alto de la espalda.
Entre amigos; ^
—Estoy desesperado» porqJO .^ 'M é |  
traje dé máscara ponerme este
;¿Tú quejjíás .qoéinadie te co. npzca» 
—Verdad. j
—?ues vístete de hombre h*t oradoi 
mismo te deseonooerás^al espejo. ____ ■i
curativo de toda clase de doíores y cufermedades crónicas con los 
PARCHES POROSOS ELECTRO-QUIMICOS «LUMEN», siste­
ma «EDISSON».
PARCHE Sello ROJO.-"Reumatismo artiouiar, muscular, 
gola, lumbago ciátic.a, etc,
PARCHE SELLO AZUL.—Catarros bronquial y pulmonar,- 
asma,, coqueluche, grippe, resfriados, tos, debilidad pulmonar, 
jponqueras, fatigas,, etc.







E n fe rm e d a d e s  d e  la  m a tr iz
C écsultá gratuita á  cargp„ de OdAÑA MARTINEZ, 
Médico y  Farmacéutico.—rHoras de 9 
de los Moros, 16, pral. izqda.
1"
J,-
amentos, dolorés, vómitos, histerismp, icíéríciá, cólicos hepáti- |  
ños, inapetencia, etc., etc. . • , , .
PARCHE SELLO AMARlLLO.-rÉn las enfermedades de la 
médula, abusos, neurastenia, luxacciones, goipes, etc., etc,
Precio dé cada.Parche; DOS PESETAS.
Marca Registrada; F. Barreraj Parníacéuüco; Bidebarrieta, 10 
Bilbao; único preparador y depositario general para toda España 
y Extranjero.
De venta eü las principales Pannacias y Droguerías.
 ̂ Repreaéntaúte en Málaga y su provincia: BERNARDO GAR- 
ÚIA MARTINEZ, Huerto de la Madera núm. 5.
, A u t o g » i ^ g e t .  .c o n .: F o s á i s . 
i TaÜeK 3  ̂Despacio oalleniTomás Heredia,^ 30v»r
I de las mejores marcas de Ciclos-Motocicletas
f y Automóviles. . •
' Agente exclusivo paca Málaga y su prnvincia y depó- 
I sito de las renombradas Bicicletas «PEUGEOT» )a me*
I joE marea del mundo.
1 Todas clases de accesorios.—Reparaciones, v
A' &ffilA€£Wllt§l..altos y bajos con patidB y lagar de pisar, se alquilan en calle de la . Esperanza, 
•nüqi-1, 2.®, (Bárraola victoria).
Jnito.riqarán ¿Rlíe Tprrijbs, 
núm;8i.
S:S C O M P n A .
Un Gramófono. 
Informarán, Frailes,.?.
P a ra  la,; Rabana
■ FS;'PTOM.A- ^IfóP cnrérniof', ios Wnval9ciéntái^y#dd»ló^^
.. ' . -------- -tiám  4sís3EU.ÉRZA;.X.laB4-B Ay A‘RT.3 Ifta oán
LUD. —DeoósUo en todas las íaripaeias.--COIiXiI^et C., París.
88 desea una modista cigarre,' 
ra, planchadora ó_sastra, solte­
ra ó viada sin hijos de 25á 85 
años de edad honrada y que,
■cpeiHNiombifr̂ InfojmaarániuaCqí'
rriJbs'.Be, poirteríérRe 6 á 8 d é  
la tardo.
IE ceden hermosas I aabi 
Loionss con esmerad a ai 
ilenois. Informaran, t/jorti 
del Muelle,5, taller pi ntar
Col'® e««ldn i
Joven huérfano, de 18 'años,de 
sea colocación ée ord enánzt | 
cosa análoga. Buenaa xeferés
“ informarán,. WámeBade él 
puohinos núm. *'>0.
T I M T U R A ««
G randos b aratos dji c a r o e s  do v a ca  y tern e ia
La ferretería EL CANDADO se ha trasladado á 
la calle del íMarehante números 6 al 12 (antes Salva- 
go), mientras dure la  reedificación deias casas que 
ocupaba.
Los compradores de ferretería deben de visitar 
este almacén, él más importatt^ éú su clasé, antes
á |j|É ^d e  hacer sus compras.
P P * " v E Í  C a n d a d o »  F e r r e t e r í a — M aF Q b án te , 6  a l  X2
SE , GARANTIZA SU PESO Y CALIDAD 
, Ls Bbza c&TUiceva. . . ,  . . . » . Fias.
El hilo. . • . • « . . . • • « • ».
La libra casaicera con hueso, ¡i . . . .  » .
El kilo . . . . . . . .  . »
TERNERA, la libra carnicera. . . . . »
El. kilo . . . . # . ,  . . . . .  » ,
. Dé venta, calle de San Juan núm. 31 (al lado deja 
núm. 37 y 39. de la. misma calle (furente á la Toineiís), y 
misma LA FAVORITA y Cisnexos 49, en todÓB cuyos 









No más OAñAS. A los dés minuftif 
^evpelv^ mí aBbíoitneñie á los oábellOB 
Dlahéqs y  dé la barba; cú color naturél 
dé lé Júventád, négro .̂ oaetáño ó Tubl0 
non ana sola aplicacióm El. cefior obtSf 
nido, es inalterable durante seis sema­
nas, á  pesas de lavajes- réPetífi^s, y os 
tan natuiiil que. es imposible aperci­
birse qñe son teñidos. La mejor de tor 
das las conocidas hasta el día. Absoln- 
teniente‘inofensira. Fabricante: B.JA r 
Ganifial (químico), 16; Bue tTronoheV 
París^ J  frasco basta^psm í seis meses; „ 
8 pesetas. Be remito, por correo, certifi-
v i e j a l  F á b r i c a  d e  S .  H .
U ^ ’ :'C plB VSC N 'l® a (H ír iú ^  ^
hado, anticipando Ptas. 8,60 en sellos, 
epóaitoi Droguería Vicente Ferrer y
, I *, Prin^^*'? l,¿EarceJona.—De venta 
en todss.las Droguerías; Perfumerics 
y Farifia¿líu|. '
La úBíe<i?'gesxiins > holandesa* Garantizada pn»Tm. :y s®8eataft¿| 
SiBTga^iépor éstarprohibida su mezcla porel gobíienioinolaiiidíli 
’ pe&se está eni to d ^  los
'ypitiei^aaK#*.;''' '
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VIII.
JEl c h o q u e  d e  doS Yoaftaut^i
H allábasf ya Jazm ín en camino para a^vertir S la m ar­
quesa, cuando pensó en que la hallaría rodeada de gente,
* que aduel era su día de audiencia, y que quizás no po ­
dría  recibirle sin llamar la atención.
Pór o tra parte, ¿qué necesidad habfá;*de despertar la  m- 
qúietiid de íá m arquesa con motivo de u n  tem pr que po­
d ía  ser quimérico?. Jazmín se hallaba pues p é a p ^ o  en 
reflexionar todo esto y  dejaba que su  carrozalmaríirase al 
tro te  corto, cuando fué alcanzado por el padre La Ghaise, 
cuvós caballas Corrían con rapidez. ' '
"El jesuíta, al conocer-á Jazmín, Mzole detener, se apeó 
¿  toda prisa y acercóse á  la portezuela; el aire sombrío 
dét cónfésbr de S. M. nada bueno presagiaba.
—Ólra vez se-ha perdido todo,—dijo el padre lia  Gbai- 
al oidó dé Jazm ín;—el rey suspende por d é ja la s  su
él; pero según se le encargara* veló y vigiló á  sus enem i­
gos. Supo en breve que el padre La Rbaisa hqhía logrado 
decidir a l rey; que este, vacilióité ya? por lo q u e  le- 
el nigromante^'^e Salón, habhij confiado, todp al p e l l ín ,’ y 
que la conspiración se extendía gocQ á  poco. desdé tas 
eminencias hasta los círculos RiférioréS d é  Ja  corte.
Louvois llegó á saber queja reina?4 él,n^;aterra, ê pp* 
sa del rey Jacobo, y. tambíéflPíéste*RUXíliahap ú la car­
quesa; que el otro, el verdadero rey de logia,térra, Gui- 
Hermo’̂ .̂ fieeundaba á la señdra de Maintenon j,wntp cpn 
los príncipes europeos dosoosps de obtener la_ paz, y em­
pezó á sentir el calocnacieateae aquel principio deincen-,
dio que amenazaba cí^voí^o todo. , , „
La líegadadé Van G ra p T ^ tlr r ib le  dé las
■nvinnpHas dfi VfildRns habían démostrado al mipistr.o que
se
comunicación al parlam ento. Corro á  partkipsrlcit á  la 
m arquesa. . •.
Y dejando á  Jazm ín aterrado, el jesuíta continuó su 
cam ino como hom bre que conocía iá importancia de un  
minuto. '
—Mi presentimiento era fundado,—̂ dijpjpara sí Jazmín 
recobradó dé éü  efitüpor;—Ldtivqis ha logrado persuadir al 
rey. L a cárta qué léiá le comunicaba una buena noticia; 
en  vez de alarm ar á la  marquesa, es preciso descubrir al­
go de los proyectos del marqués. P ara ello solo hay un  
medio, hacer hablar á ese picaro de Desbuttes. ¡Marche­
mos! . ^
jazm ín retrocedió lo andado y volvió á  Versalles; nad ie 
había visto á Desbútteg; entonces pensó en, informarse en 
la  superinténdencia, pero Jazmín no seatrevía á ir allá en 
persona; ¿A quién enviar? ¿á Gerardo? imposible, era de­
m asiado conocido. ¿A Beíair? ¿dónde bailarle? Jazmín peh-
____ ____  ̂ l '
p rin c e s a s e e ld e n b iííi n ^ tr ¿1 n t r
se le-atacaba ya abiertamente* sin rebozo. El .rey había 
pronunciado en aquella circunstancias palabras qae ha'- 
brían hundido en el polvo á cualquier ministro que no 
hubiese sido Satanás; pérp Louvo^, en. cuyos oídos mur- 
^^uraron todas las terribles paleras, fingió no haberlas 
oido, encerróse en su gabine^para^^^provocar ai rey, 
cuyas disposicioíies qran mái^miíSQaZñdoras, y solo, es 
decir, más tuerte que él univeraémóligado contra él, afilo 
sus armas, ejercitó sus fuérzas y ésperó el resultado de 
la expedición que confiara á Desbuttes. Era esta su único 
recurso, pero el medio no podía set más decisivo eh c ^ n -  
to había de proporcionar al ministro la confirniación irre­
fragable de un cargo bajo el cuál iba á sucumbir al fin su 
cruel enemiga. En aquellos momentos sentía que la im­
paciencia y la hiel desgarraban su tíorazón de bronce.
Durante su inacción, los; asuntos d^l matrimonio con­
tinuaban sin obstáculo; un día más y todo Se perdía, pues 
el rey, siguiendo el consejo del Beltfn y de los principales 
duques, había señalado ya hora al parlamento para una 
comunicación. Si el rey pronunéiaba en alta voz la P^^- 
bra que la corte entera repetía en voz baja, todo se había 
perdido.
Por fin llegó una carta, la que viera ^Jazmín en manos 
de Louvois, una carta de Desbuttes traída por un correo 
que había dejado en su camino diez cabafios.muertos.
«Monprñur,—decía el «gentista,—buenas' noticia?; el 
hí>mi»ív e¡<tá jfouo Je juicl í, y sabe más de lo que es pre­
ciso para que la dama sea VergonzosanMnte expulpqa. 
Aprovecho su lucidez y os le traigo; la victoria es cierta, 
El día 15 phr la tarde entraré en París por la barrera de
n
N o ta s  útiles
© ISL eial.B c ñ l e ^ M
D^l día 29:
Gircuíaies del Gobierno civil relativas á 
orden público, minas y asuntos militares. 
' ,/«ií;.Pi;¡eci08 .medios de la s . espacies de su­
ministro al (jéicito y guardia civil.
—Anuncio déla Adímínistración de Ren­
tas arrendádas sobre maltas.
^'-Edictos da varías alcaldías.
—Noté de obras ejecutadas por el Ayun­
tamiento. r>
Edictos y requisitorias de diversos juz­
g a d o s , ■/■■
'^Movimiento nátural de la población en 
el mes de Mayoy
X |e g l f l ( t i w  c i v i l
InsffiriíiiéroUett̂ lhecIiaé'ayer:
svsaaBO'VS &a-«mh0S3! 
DafuncloneB: Luié Fernández Albaladejo,
. :Oeis&eii,l;(»JPio&3 
JSeeandacióii obtenida en él dfie, fif 
Por inhumaciones, ptas. 299i0fi»
Fot permanenedas» pt«S. 0Q.Q0. 
Por exhumaciones, ptai. 00;00<
Epfal, ptas. 299,00.
pin INSTITUTO FBOVlSIOIAn B]k nU 28. 
IBarÓluétro: altura media, 784,50. 
temperaturamínima, 15,1. 
faém máxima, 26,6.
Dirección del viento, E.S.E.
Estado del cielo, despejado.
Estado de la mar, marejada.
Antonio García Rüiz, José Jiménez Soto y | 
Francisco Pérez Martín. |
msoaso os bauvo mwmm | 
Raciipientos: Nieves Víllena Toro. | 
Defunciones: Salvador Anaya González, I 
Carmen Parrón Vallej, Antonio Moreno í 
Sánchez y Emilio Ací>j0fBaeza. ^
rtizoAbo oa &a. ̂  asstsisA 
Defunciones: Rafael, Pacorro Rosado 
Antonio RainírezCssasolá.
M e t a s
.'î QitíEs.fiiavninPs Afip 
Vapor «Cabo Oropc#^», de Alge.cirfts. 









Ha puertas; á ’45 !
[tes
les |rrobi.
] |Í É . t Í ! d é l? 0 ' ' J
Reses sseriñeadatcih el dia.29t 
21 vaounas,preoioalentr%duts 3.55 ptas. ks 
8 terneras, » *' » L?6 » »
50 lanares, • • • 1.25 » »
13 sordos, » 9 » 1.75 » »
TOUO III
C e r e a l e ®
Trigos recios, 13.60 pesetas los 44 kilos. 
Idem extranjeros, 13 á 13.25 id. los 44 id» 
Idem blanquillos, lOJd. ios 43 idjam. 
Oebada del país, 7 id. los 83 ídem.
Idem embSivoada, 19 id. los IQO idCm. 
H¿m 8 mazaganas, 32 id. fanega. 
Idéñihñéhlíiet'as,'0O id. ídem.
Garbanzos de primera, 13.25 idálos 57 Ijl 
kilos.
Idem, de segunda, 00 id. Jos 57 ll2 ideniiji 
Adem de tercera, 00 id. los 57 li2 ídem, j 
ABr,ainuoes, 00 id. la f anega.
Hatálahnga, 00 id. los 28 kilos.
Teros, 12 50 id. los 57 li2 ídem.
Maíz embarcado, 12AD id. ios 53 liüi' ; 
Alpiste; 22;50 id. los 50 idem,  ̂ ^  ^
preoir' /;!áPOSTILES i
pre en existencia, QALL 
OAMISERU. 30 md^ 





A 1m S í ,
A lai 9 
A/as .10 lj5i 








l^recior. Jos de costumbre.
TEATRO LARA.—Compañía dé vafie* 
da¿es,i
linG'adlá'iefiBrar para cada sección, C 
céntimos.
CINEMATOGRAFO PASCÜALINL -  
Sitliado en ia Alameda de Carlos Haes.
Todas las noches, variadas fancionei 
dés4 las ocho en adelaijte.
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